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O nosso interesse é ter um depoimento sobre sua vida 


profissional, desde o início, e o mais que você acher 


de relevante num vapo informal, 


PRA ' 
Voce disse que queria que eu falasse sobre minha for 
mação. Existe alguma ordem? Você vai me fazendo per- 


guntas específicas ou eu vou falendo? 


Dentro de sus preferencia. Por exemplo: de onde você 


veio, onde estudou, Seus professores, porque se inte 


ressou por Física, coisas desse gênero. 


Fiz todo o meu curso primário, ginasial e científico 


aqui no Rio de Janeiro. Naséi no Rio de Janeiro, es- 


tou em Pernambuco há poucos anos, mes sou carioca, 


- “Yorcedor do Botafogo, e semprê fui um estudante va- 


" gabundo. pi E À uloio 2 Ê, 


até uma certa fase (pelo menos até o científico), a 


“minha preocupáção maior éra jogar futebol, namorar, 
"jogar botão e outras coisas assim, Eu não tinha ti- 


“do contato algum com Física até essa época. O meu en 


tusiasmo pela Matemática e por ciências de um modo 
geral era muito pequeno. Acho qué isso é típico da 


maioria; talvez haja algumas explicações. Naquela é 


poca - e eu tenho noção de que as coisas não melho= 


raram muito nesse sentido - a motivação que os bro- 
fessores de escola secundária davem aos estudantes 

para aprender era muito pequena. 

No ensino daquela época, Como no de hoje (agora ve- 
jo isso muito claramente com meu filho) a mzioria. 


dos professores se preocupava em ensinar as Pegras; 
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em ensinar as regras, em como fazer as coisas, e não 


em mostrar onde estã a beleza das coisas, o porque é 


interessante fazer isso ou aquilo. Nas menores coi- 


sas! Em matemática, qualguer operação é ensinada pê- 
la regra e não pelo que ela realmente significa. De 
modo que acho que fui produto natural, e só não jo- 
guei mais futebol porque no Rio de Janeiro não exis- 
te muito campo de futebol. Senão talvez tivesse joga 
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do ainda mais futebol. 
Onde você estudou? 

Fiz o primário na escola pública, Escola Pedro Er- 
nesto, na Lagoa, e fiz o ginésio e o científito no 


Colégio Aplicação da Faculdade dé Filosofia. 


Não ficava na Lagoa também? E 4 ; 


Fiz até o meio do terceiro científico em Laranjei- 


ras, na Preça São Salvador. Só estudei meio ano nã 


Legoa. Quando o Colégio Aplicação mudou, eu já es- 


tava terminando. 


O Colégio Aplicação também se eneaixava nesse esque- 


ma? 


Em média não, mas alguns professores, sim. Por exem- 
plo, meus professores de Matemática do ginásio, por 
acaso,' erem professores que tinham essa mesma tendên. 
cia. Assim como os professores de Desenho, de Geome- 


tria e de outras cadeiras. 


“expositor, muito entusiasmado; não esto dúvidas de 


que a coisa que ele mais me trensaitiu foi seu entu- 


Naquela época eu já via claramente que os profes 
sores de História e Geografia do colégio tinham carac- 
terísticas diferentes dos professores dessas matérias 
de-outros colégios. A tendência deles era fazer uma 
Geografia muito mais política, muito meis econômica 
do que a Geografia só de decoreba, de nomes de rios 
e de montanhas. Ka Eistória isso tembém era múto cla- 
ro. Não sei como está atualmente. Sei que muitos dos 
professores dessa tendência não estão mais ensinando, 
muitos deles se deram muito mel quando veio a Revolu 


ção de 64, e hoje não sei como é que anda o. Colégio 


Ê Anliceção em termos de ensino. 


Quendo passei para O científico, nro mesmo colé . 
gio,. tive por acaso um “professor Ge Física que não é 
um bom físico nem um n pesquisador, mas era um bom pro 


fessor: Luis Eduardo Nachado. Atualmente ele é astrô 


nomo do observatório do Velongo, na Universidade do 


Rio de Jsneiro.ilas o Tais Eduardo achado é um bon 


siacsmo. A maneira com que ele expunha a Física. e co- 
mo propunha os problemas era; por exemplo, diferente 
da de tres ou quatro outros professores de tísica &o 
mesmo colégio. Se, no primeiro científico, eu tives- 
se tido como professor de rísica,alguns desses outros, 
Auvtsse 
telvez E Peso outra coisa, não sei... O curso : 
&o Luis EFdusrão Machado chamou mirha atenção para 2 
»ísica e descobri que gostava de alguma coisa que qu 
les ensinavam na escola. 
A Física, mesmo resstnível, no Brasil, até a- 
quela énoca, ere ensinada de acordão com a escola 


francesa, onde se ensirava mais o funcionamento de 


Die iika 


instrumentos e etc, ão cue problemas de Física. A 
tendencia do leia - na realidade foi ele cuem come- 
çou tudo isso:- e do Luis Eduardo Kachado era a de 


mostrar os problemas em vez de mostrar uma Física 


descritiva. 


O Maia foi seu professor no secundário? 

Não. Ele veio a ser meu professor na universidade e 
aí, nequela época - me adiantando um pouquinho - eu 
vi o que é um sujeito que vai de um extremo a outro, 


Enquento que anteriormente o ensino era extremamente 


descritivo, os professores que iniciaram o ensino mui 


to concreto, do tipo "está aqui o problema para você 
| . Loud EA ) UR onde e 
resolver, a soluçao é essa!!, acabarem exagerando é 


foram para o outro lado. E O Kaia quase criou uma es 


cola er que a Fisica era sô enunciar o problema, des 


cobrir a fórmula e eplicá-la. Passaran de um extremo 


-a outro em vez de assumir uma situação intermediária - 
de identificar problemas, aprofundando cada um deles, 
e não só buscar uma solução rápida pela fórmula. (is- 


.P Ed “ E J . , A 
so ja e mais posterior. Depois eu retorno a este as= 


sunto.) 

A minha motivação para a Física, de certa ma- 
neira, acabou levando a uma motivação para a Matema- 
tica. Isso é natural, porque me lembro de ter estuda 
do, pela primeira vez, ume coisa de que gostava e, 
com isso, passei a me interessar em estudar um pouco 
em casa e a tirar boas notes na escola; senti aquele 
prestígio dos colegas e uma coise alimenta a outra, 
Nes eu nunca consegui vencer esse tivo de coisa nas 
disciplinas que não cam de ciências exatas. A minha 


tendência sempre foi ser mau aluno que estudava para 


"= 


asia, 
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passar de ano. Nunca fui reprovado, nes passava o en) 
sem estudar. E era mau aluno em tudo! 

No científico, com o interessa pela Física, pes 
sei a ser bom aluno em algumas matérias que me motiva- 
vem mais, e, evidentemente, só depois de 20 anos é cue 
vejo o quanto perdi r&o sendo bom aluno em outras coi- 
sas; não tendo me interessado mais por História, Geo- 
grafia, e até por Português. Mas também não" acho ruim 
o tempo que investi jogando futebol! Portanto, o cien- 
tífico teve essa característica: a primeira introdução 


à Física, 
O seu ambiente femilizr era propício à ciência? 


Kão. Ninha família não me ajudou em sisitica Xeu pai é 
advogado, e tento a femília dele quanto a da minha 
mãe são famílias muito grandes. Kinha mãe era filha 
de fazendeiros tinha 11 irmãos, todos fazendeiros, 
ou advogados e dentistas. Não havia um engenhéiro 
sequer! Na família ãe meu pai existe um engenheiro, 
mas uma pessoa com quem nunca tive contato e do qual 
não recebi nenhuma influência. Os irmãos dele eram, 
também, edvogados ou médicos, e certamente contri- 
tuíram para a minha vocação (por assim dizer) não 
ter aparecido mais cedo. zu nunca fui exposto a estes 


coisas em casa. 
Nunca discutiram literatura? 


Kão. Xinha femília tembém é razoavelmente numerosa. 


Tenho cinco irmãos (dois irmaos e três irmzc). Xeus 
pais foram educados no interior do Espírito Santo 


(minha mãe na fezenda, meu pai numa cidade pequena, 
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Cachoeiro de Itapemirim) e tiveram uma educação com 
pletamente independente, e não tinhem ajuda alguma 
em coesa. E isso, evidentemente, se refletiu sobre to. 
dos nós, diretamente. Não recebíamos ajuda em casa, 
Essencialmente, a nossa obrigação era estuder, passear 
de seno, e tudo por conta própria. Nunca tive profes- 
Ear particular, e as vezes que cheguei a mencionar 
isso em casa levei uma bronca, porque "tinha capaci- 


dade de estudar por conta própria, não tinha que ver 


“professor particular"... Isso foi bom em muitos as- 


pectos, porque, se tenho um pouco mais de indenen- 

dercia, atualmente, foi devião, é clero, a essa edu- 
cação. Wes talvez se tivesse sido exposto e motivado 
em casa para ler mais, pelo menos ins fase iniciel, 


teria sido melhor pera a minha cultura. De modo que. 


não tive nenhuma influência da família para fazer o 


que estou fazendo. 

É natural que qualquer indivídio que se inte- 
resse por Física e por Natemática, no ginásio e no 
científico, seja engenheiro. Acho que ainda falte um 
bocado até haver alguma consciência, um conhecimento 
meis geral êe que ser cientista é uma profissão como 
outra qualquer. Acho que não existe profissão de ci- 
entista, de físico ou de biólogo. Não deve ser reco- 
nhecida como profissão! Xas o fato é que já existe ur 
mercado de trabalho que está se expandindo, Has es 
pessoas não têm consciência disso. Qualquer tendência 


pera a Katemética leva o sujeito a ser engerheiro, 


porque o cidadão deve ser bem sucedido na vida. 
Portento, acho que foi natural; lé em casa ner 
chegou a ser ventilado que seria bom eu fazer eng 


nhoria. Lembro-me de ter ouvido, uma ou duas vezes, 


meu pei dizer que seria bom se eu fosse médico, pois 


ele queria que o filho fosse médico. Aliás, nós três 
fomos ser engenheiros, sem nenhuma influência da fa- 
mília. Talvez eu tenha influenciado meus dois irmãos 
que são mais novos, mas não tenho muita certeza disso. 


Ensão fui-ser engenheiro... 
Quando foi isso? 


Fiz vestibular para Engénharia em 1958, Decidi que : 
ia fazer Engenharia assim que iniciei o científico, 
aos 16 anos, em 1956. Lembro-me que, nessa época, de 
pois de algum Rs percebi que sentia falta de uma 
influência, ãe uma ajuda maior da fanília. Eu nem se 
bia direito o que era vestitular. Não estava preocu- 
pado com isso, Só no final ão segundo científico é 
que encontrei eqleaaa, elguns deles filhos de enge-. 
nheiros, que estavar procurando cursos para fazer m 
vestibular; eu ia começar o terceiro científico sem 
uma consciência clera de que devia fazer o curso. . 
Zu achava que o colégie ia ser suficiente. Al- 
guns colegas haviam dito claramente que só iam fazer 
o colégio, e eu esteva um pouco -=icconfiante, com 2 
impressão de que não ia precisar do curso, mas não 
tinha uma consciêncie clara do seu papel, Não tinha 


consciência clara de que, apesar de ter aprendião um 


bocado de Física e Natemática nº escola, ia precisar 
de um empurrão maior do curso. E, por razões diver- 
sas (que nem lembro mais direito) acabei entrando 
num curso de vestibular oque nem existe mais: o Cur- 
so Universitério. 

O curso COS foi muito famoso durante anos, Ele 
hevia sião criado poucos anos antes de eu fazer ves- 
tibular, e, naquele tempo, ainda ere comum as pessoas 
presizrem vestibular sem fazer um curso antes, prin- 
cipalmente as &o Colégio Aplicação, do Santo Inácio, 
do Andrews, de alguns colégios mais conheciãos que 
davem uma formação melhor. As pessoas erriscavam fa- 
zer o vestibular sem o curso. 

O Curso Universitário foi suit bom e algumas 
des pessoas que eram daquele curso saírem e fundarer 
seus próprios cursos e foram extremamente bem sucedi 
das; elgurs estão aí envolvidos em cursos até hoje. 
O Universitário terzinou uns cinco ou seis anos de- 


pois, não durou muito. 
Naquela énoca você cogitou da Faculdade de Filosofia? 


Não, RA a minha idéia era fazer Engenharia, Ach 

que não pensei em fazer Física por duas razões: ten- 
do consciência de que gostava de ciência, queria ser 
engenheiro; não me sentia atraião pelo embiente do Co 


légio Aplicação, tinha im ress2o de que as coises na 


Faculdade de Filosofia eram muito desorganizadas. 


Esse impress2o vinha de que? 


Ob) 


Zu tinha contato direto com os alunos da Faculdade Gs 
Filosofia porque, para serem professores tinham que 
Ed , . . 
fazer um estagio, e eles lecioravam no Colégio Apli- 
cação. Essa era a finalideãe do colégio, tenho a im- 
ad Pp . mm . 
pressao que ate hoje. Esse contato era ruim, porque, 


em geral, eram professores inicientes, eles davem au 


1a (não sei se vocês sabem como é que funciona...) 
Tínhemos aula com um professor rormal e, um belo eis 
o eoluno-mestre vinha dar eula pera os alunos eos 
professores devam rota para eles, Acho que ficevam 
esperando o sujeito dizer alguma coisa errada para 
der nota. Então davem eula numa tensão muito grande 
e, em geral, não eram bons professores. Por isso eu 
não tinha boa impressão daquele pessoal. Achava que 
saviem pouco. | E 

* A impressão que eu tinha também era de que a 
faculdade era extremamente desorganizada, muito a- 
gitada naquela época. Para a minha formação, essa q 
giteção não caia bem. Nunca imaginei que fosse mu- 
dar tento, Fporque uma característica da minha fami- 
lia é essa. Família de classe média típica, onde as 
pessoas se preocupam com a cerreira dos filhos; 16- 
gico que tudo dentro de uma organização familiar 
muito bem definida. Como eu disse, tanto meu pai «” 
quanto minha mãe vierem do interior, onãe o chefe da 
família era o chefe da femília. Dava a última pala- 
vra sobre todas as coisas. | 

Resolvi que ia fazer Engenhória e, não sei-e- . 

xatemente em que ordem de prioridade, fiz exeme pera 
o ITA e não passei. Aquilo foi um chogue muito gran- 


de para mim porque fui fazer o exame com certeza de 
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que ia passar. 

Nesse porto, eu já começava a ver que a forma- 
ção que eu havia recebido em Física - e que me entu- 
siesmou - a formação dada pelo Luis Paulo Maia, pelo 
Luis Eâuzrdo Machado, ere uma formação que possuia 
grandes defeitos. Isso porque aprendi, de certa for- 
ma, a ler o problema, reconhecê-lo, aplicar as fórm 
las, e achava aquilo interessante, mas raciocinava e 
ssenciclmente pouco sobre cada problema, cada situa- 
ção física. E a prova do ITA, naquela época, era mui 
to bem feita, era mais composta de problemas de si- 
tuações dão que de problemas de aplicação de fórmulas. 
Então eu, que no Curso Universitário já não tivera 
tons professores de Física, acabei não me. preparando 
vera equele tipo de exame. O ITA fazia um granãe se- 
gredo do resultado do vestibular. Ka época ele não 
comunicava es notas nem comunicava em que o aluno 


não havia passado. Só dizia que você não passou. 


E hoje o ITA não faz mais segredo? 


Eu digo fazia porque agora não sei... Então achei 
gue Física devia ter sido uma das proves em que não 
passei. Evidentemente, isso foi um abalo muito gren- 
de para as minhas convicções. O exame do ITA era fei 
to no início do ano, e o das outras escolas de Enge- 
nharia, equi do Rio, era em fins de fevereiro, março. 
tão fiz exame para a PUC e pare e Fêd6ral do 
Rio de Janeiro, e pessei nos dois em terceiro luger,. 
Naquela época havia mil e tantos candidatos. Isso no 


vamente serviu pare me estimular poroue foi uma vire 


' 
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da depois de uma reprovação que eu não imaginava que 
pudesse ocorrer aquela altura. 

Como é que você chegou ao ITA? Você disse que foi pa 
rar na Engenheria sem saber muito bem porque.. E por 

que o ITA, então? O que é que representava o ITA na- 


quela época? 


A primeira vez que ouvi falar no ITA foi... (realmen 
te as coisas são acidentais... ). Um vizinho meu,. sa- 
tendo que eu questa fazer Engenheria, veio um dia me 
mostrar uma revista da !SS0. Nessa revista - gue não 
me lembro o título, não sei se ainda existe e nem me 
lembro se vi algum outro número mais além daquele - 
tinha uma reportagem sobre o ITA e os projetos que: 
os estudantes dsdeaisica,. Tedbia que aquilo me 
marcou, chamou minha atenção o fato de haver proje- 
tos, e não cursos, projetos onde o estudante desenr 


volvia alguna coisa. 


“Você chegou a ter eula de laboratório no Aplicação? 


Não, nenhuma. Não havia isso. Eu me lembro que al= 
guns professores mais esforçados, como o Luis Eduar. 
do Machado, levaram emprestado um kit de Ótica ou 
de eletricidade, e fizeram a demonstração, mas não 
havia nada, realmente, onde o aluno pudesse . passar 


algum tempo pensando "como é que faço com isso..." 


12 


E no ITA isso existia, claro, 


. L : . e. 
Esse contato foi através da revista, n2o é 


“Oda 


Sim. ZE eí, mais tarde, quando estava fazendo o curso 
vestibular... não, foi através de um colega do Colé- 
gio Aplicação que conhecia alguém que havia ido pare 
o ITA: lembro dele me contar histórias do que o fula 
no estava fazendo, o que não estava... Então, nós dois 
nos entusiasmamos em ir para o IZA, Se não me engeno 
ele acabou não fazendo o vestibular pera o ITA, por 
algura razão. 

Forem informações de terceiros, e, aliás, es- 


tou lembrando que esta foi uma das razões que me aju 


dou a escolher o curso de vestibular. Esse indivíduo, 
amigo desse meu colega e que eu nunca conheci, havia. 
feito o Curso Universitário e passado para o ITA. A- 
chei que o Universitério preparava bem para o ITA, e 
fui para lá. (Acho que foi isso. Não faz muito tempo, 


são 20 enos.) 


Então passei na PUC e na Universidade Federal 


“ão Rio de Janeiro - Escola de Engenharia da Universi 


dade do Brasil - Largo de São Francisco. Acho que só 
durante a época do vestibuler é que pasoixá que não 
ia pera a Federal e sim pera a Catlice. Eu tinha a- 
chado as coisas na Universidade do Brasil também mui 
to desorganizadas. Cheguei a ver confusões de aulas 
que rão existiam, as coisas muito... a palavra que 
define melhor mesmo é desorganizada, o que estava, 


essencialmente, fora do meu padrão de educação. Por 


3 
“ 
try 
e 


isso acabei indo para a Universidade Católica, 
. Ld “ 
Que tinha começado ha pouco tempo, neo? 


A PUC hevia começado relativamente há pouco tempo, 
lá ra Gávea, mas já funcionava há slguns anos no Co- 
légio Sento Inácio. Acho que há seis ou sete anos. 
Mais um detalhe: você disse que passou em terceiro 
lugar para esses vestibuleres, não é? E quantos lu- 
gares havia pera aprovação no vestibular do ITA? 

Eu lembro oue menos de 100. Uns 60 talvez, 80, por 
aí. O múmero de pessoas que presteva vestibular pa- 
ra o ITA era bem menór, mas eram pessoas de todo o 
Brasil, ao vasso que o vestibular aqui do. Rio de Ja- 
neiro, com muito mais cendidatos (mil ou dois mil), 
era, essencilamente, de gente daqui. O vestibular do 
ITA, eu sei, era clininatónic, Você fazia todas as 
proves mas uma deles era eliminatória. Tinha prova de 
Desenho, Português, Física. Nunca cheguei a saber, a 
cho que realmente não tive interesse, mas, dentro de 
mim, concluí que tinha sião reprovado em Física. Po- 
de eté não ser verdade. Eu me lembro de ter feito 
provas que pensei serem absolutemente perfeitas, de 
Mlgebra e Geometria. Lembro-me de ter saído ga prova 
vendo tudo com uma clarividência muito grande, Erem 
as primeiras provas. Fui para as seguintes com muita 


confiança, mas quendo chegou em Física sofri um aba- 


lo muito grande. Zu não tinha consciência o quanto 


eu não conhecia de Física. 


Aí você começou a PUC. 
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Sim. xo primeiro ano de Física fui aluno do Luig Fau 
lo Kaia. Lembro inclusive que foi com grande ansieda 
de que esperei que o Kaia viesse dar a primeira eula. 
Fiquei imaginando "como era a cara do xaia"; eu havia 
estudado com os livros dele, era um sujeito muito fa. 
moso. E lembro da primeira vez cue ele entrou na gsa- 
la, da fisionomia dele... Agora, como professor, es- 
tou muito consciente de quanto o primeiro ano da Uni 
versidade representa na formação do indivíduo, 

Está clero, tembém, a quantidade de gente que 
entra na Universidade com intenção de der o máximo 
possível com entusiasmo e ideclismo. E é o primeiro, 
ano que, ou mantém esse espírito, ou o destrói e faz 
com que o sujeito faça os outros anos só pensando no 
diploma. Agora vejo isso com uma clareza muito gran- 
de. O primeiro ano é reslmente 6 ano fundemental, e 
a minha decepção com o curso do Xaia foi uma coisa 
incrível, porque, pare começar, ele nao E o li- 
vro texto e sim as apostilas âele que eram um pouco 
diferentes das que ele usava no curso de vestibular. 

E a tônica da Física era tembém aquela onde o 
sujeito expõe o mínimo possível: "as leis da mecêni- 
ca são essas, a explicação é essa, e agora vamos fa- 
zer os problemas", e todos aqueles problemas arruma- 
dinhos que não são problemas de Física. Um problema 
de Física é um problema muito mais complicado, e é 
evidente que o indivíduo tem que senarar esses pro- 
blemas que conse fazer errumados, alguns ele não 
consegue resolver errumadarente mas faz uma certa e- 
proximação. Nas o probtena que foi típico do ensino. 


do keria é o do problema nuito errumadinno. 


A minha decepção foi grande, e, à medida que o 
tempo foi pascsando,o fui vendo que npísica era equilo”” 
... tá vom, eu ia ficar setisfeito com o que havia. 
além de tuão, o curso era extremamente fácil, pois 
tirei muito boas notas o tempo todo. O laboratório 
era sofrível. Existiam laboratórios regulares na PUS, 
sá ago os havia tão regulares na Federal, mas 
mesmo assim os laboratórios erem aquelas coisas, mui 
to arrumadinhos, onde você não tem margem pcre criar 
nado. 

No segundo eno, como que novamente alguma coi- 


—- 


sa me puxava para a Física, e eu me candidatei a uma 
bolsa de iniciação científica do CNPq... aliés não 
foi no segundo mas no terceiro eno. No segundo ano 
andei envolvido em cursos de vestibular. Dei aula 
de Física em curso de vestibular. No terceiro eno me 
cardidatei a essa bolsa de iniciação científica. Na- 
quela tépoca, o curso de Física na FUC estava come- 
cando e os bons professores eram muito poucos; um 
deles era o Pierre Lucie, os outros eram professores 
que davam aula em todos os lugares, e que: tenbém iam 
dar aula lá. | 

' Os orientares dessas bolsas de iniciação cien- 
tífica são, meis ou menos, escolhidos pele direção, 
O Instituto de Física meis ou menos dirigia os alu- 
nos... "você vai trebalhar com fulano"... e eu fui 
trabalhar com um físico, um bom físico, chamado Gun- 
ter regel. O Gunter era um físico recém cregado ne 
PUC, tinha acabado de se ãoutorer no HIT. Evidente- 


mente, pzra nim, estudante, um doutor recém-formado 


não era um físico de alto nível, Eu estava fazendo 


cursos de Znçgenheria Eletronica, e o Kegel recebeu 


aqueles bolsistas e não quis, ou não pensou, em nos 
atrsir para a Físicas 

Ele ecabou nos dando projetos de eletrônica. 
Como precisava de uns instrumentos, e nós éremos es- 
tudantes de eletrônica, ecle nos deu esses projetos 
para montar. De modo que isso em nada nos atraiu pa- 
ra a Fisica. Depois de um ano eu cansei daquela bol- 
Sa. 

Ninha preocupação sempre foi a de aprender o 
máximo na Universidade. Por isso estudei muito. De- 
pois, com o tempo, foi ficando claro que o que ela 
me deva era pouco. Kinhe transformação do ginásio va 
ra a Uriversidede foi realmente mdical, vois eu nas- 
sei a estudar tudo. Kas o curso de Engenharia é ex- 
trememente arrumzão, onde se ensina as coisas esta- 
belecidas, onde, também, a margem pera a criativida- 
de é muito pequena; a tendência - mirha e de alguns 
outros estudantes - foi sempre procurar alguma coisa 
e mais, mas dentro da Universidade, como es bolsas 
de iniciação científica. E 

No. quarto ano acabei me envolvendo com o Cen- 
tro de Computação que havia sido criado um ano antes, 
A PUC foi pioneira em computação. E eu fui, então, 
trabalhar no computador, e me entusiasméi porque nes 


ta área pude criar, fazer alguma coisa. Só de fazer 


um progrema, pela primeira vez, o indivíduo sente que 


está fazendo uma coisa diferente. 4oquilo me motivou, 


mas quanão estava chegando no fim do querto ano, no- 


vomente fui ctraído pele nossibilidade de um2 bolsz 
- Ed - 
no Instituto de Fisica. 


Havia chegado um doutor alemão com grande fane, 


um doutor estrangeiro - "entBo devio ser um cienticia 
muito bon" - era o doutor Reis, que não é um bom fi- 


sico. Aliés, ele rão tinha o doutorado em Písica, ers 


uma das muitas pessoas que populeram.o Instituto de 


Hh 


Física da PUC na fase inicial que —- você deve ter ou 
vião também outras nistórias por aí - foi criado por 
iniciativa pessoal do padre Rosel. Els criou aquilo 
e trouxe pessoas isoledas que nunca deram contribui- 
ção alguna para a Física no Brasil, a não ser aulas 
para algumas pessoas que vierem a ser físicos. Zu da, 
ria que a coisa foi completamente acidental. 

Nessas minhas passegens pelo Instituto de Fi- 
sica, runca tive contatos com o Pierre, que eu sa- 
bia ser un indivíduo cue fazias as coisas de um jei- 
to pelo qual eu sentia um certa atração. Ele era um 
professor extremamente criativo. Por razões diver- 
sas acabei nunca tendo cortato com ele. Na época em 
que andei por lá ele passou um tempo fora, nos Esta- 
dos Unidos. 

Novamente fui atraído pelo Instituto de Físico, 
larguei o Centro de Computação onde estava indo ben, 
já era professor de programação e sei lá o que mais, 
e voltei a trabalhor com esse alemão. Ele havia che- 
gado há pouco temno e tinha uns projetos interessan- 
tes sobre micro-ondas, e aí tive algum contato com 
laboratório e pude realizar alguna coisa, mas tenho 


a impressão que logo esgotei meu potencial de apren- 
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dizado. Aprendi, rapiêemente, a mranusear o que hevis, 
fazie experiencias, mas n2o havia muita coisa no le- 
boratório da PUC, naquela época, De modo que, novemea 
te, passados alguns meses, achei que rão era equilo 
que eu estava querendo, 

Voltei para o Centro de Computação, mas, a es- 
sa altura, eu estava tendo aula com alguns professo- 
res cue haviam feito doutoramento fora, no exterior. 
Na engenharia, eles não eram professores de Física, 
eles eram professores de eleiro-magneticmo, de ante- 
ras, coisas que estão quase que na interface da Fi- 
sica mas que não são da Física, las eí comecei a ser 
tir nas pessoas um tivo de enfoque sobre todas as 
questões de uma forma realmente bem diferente. Qual- 
quer coisa que eles atacâvam, qualguer protlema, ou 
"qualquer situação, procuravam entendê-la,. e, para ca 
da situação, davam um tretamento particular. 

Um sujeito que me influenciou, não pera ser fí 
sico, mas nara ter a Poemadõo qe acabei tendo, foi 
um oficisl da Harinha chemedo Luis Carlos Baiena, 
que era professor de eletro-magnetismo, com doutora- 
mento no KIT, e um excelente engenheiro. 

Durante esse quinto ano, comecei a me preoc!:- 
par em fazer um pós-graduação, e, mais ou meros nes- 
se época, resolvi que ia tentar fazer um pós-graque- 
ção no wI?, em Engenheria, mais especificemente na- 
quilo que esse indivíduo tinha me ensirado, que era 
eletro-mognetismo e antena, é cloro que por influen- 
cia direta dele. Não me lembro de ter recebião uma, 
influencia direta tão forte de nenhuma outra peszoe 


na minha forração universitária, 
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Quando eu estava me preocucando em pedir infor 


mações pare es bolszs, soube que ia haver um programa 


de bolsas nara o exterior da Fundação General Electric 


(soube por jornal, inclusive); me candidatei e fui 
contemplado. Seis meses depois de formado fui embora 
para os Estados Unidos fazer um pós-graduação em En- 


genharia no MIT. 
es então chegamos ao doutorado, não é? 


Em engenharia elétrica. Fui pera fazer engenharia, 
antenas e micro-ondas. Fiz o mestrado, primeiro, em 
ergenneria elétrica. Depois entrei no programa de 
ãoutoremento, e, como eu disse, a minha idéia era 
trabalher nisso. Só oue no. KIT, nessa época, não ti- 
nha ninguém investigando micro-ondas, que é verte de 
eletro-nagnetismo. Eles estavam usando micro-ondas 
para investigar materiais, matérias condensadas em 
estado sólido. o 

Eu entrei pera um grupo que estudava ferrite 
(magnetismo, ferrite, etc) e fiz doutoramento no que, 
claramente, é física apliceda (os artigos que sairem 
na minha tese forem publicados em revistas de físico 
eplicade) e que, no KIT, fazia perte do departamento 
de engenharia elétrica. Há uma interface muito grande 


com Físicc. Por isso eu andava me sentindo, por ta-. 


bela, um pouco físico. 


xa minha formação lá tive que fazer vários cur 
sos no departemento de Física âe pós-graduação. Aí, 


então, pele primeira vez, passei a ter contato com 


o] 
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físicos de verdade, pessoas conhecidos, de primeiro 
grandeza, mas eu jê estava rum programa que, pare 
mim, era muito definido. Zntão comecei a achar que 
queria ser físico apliczão, 

Xeu progrema lê foi muito rápido, eu tentava 
ser extremamente objetivo, tentava resolver os pro- 
vlemas como resolvia os problemas de Física do Paulo 
Zaia, de modo que acabei fezendo tudo em pouco tempo. 
No final ê minha formação comecei a manter contato 
com o pessoal da PUC aque havia me influenciado para 
ir para fora, o oficial da Marinha (B2iana), e uma 
pessoa ão depertemento de Física. | 

Quando voltei para o Brasil, em fins de dezem- 
bro de 1967, su rêo tinha a minha situação definida. 
Eu passera o tempo todo com bolsa, primeiro da Gene- 
ral Electric, depois do CNPg e de CAPES, e não tinha 
compromisso com ninguém. Z rão havia, naquela 'época,. 
para quem estava fora, o mínimo de abertura. 

O sujeito ia para fora pensando volter mas sem 
nenhuma segurança pois o mercado era muito reduzido 
comparado com ó que é atualmente. Foje, se elgumas 
não estão se fechendo, pelo menos estão ficando mui- 
to grendes. Kuitos lugares que procurem físicos ou 
engenheiros — hã muitos airda - procuram, ostensiva- 
mente, gente de fora, quando, naquela época, era o 
cortrério. O sujeito fazia uma força grande para se 
colocar. Isso fez pouco tempo, são dez anos, nem isso, 
nove anos. 

Lembro de ter escrito, inclusive, ou para a 


CAPES ou pera o CNPq, falando que estava disponível, 


Hã 
. 


hj 


etc, e nunce recebi resposta concreta. Não recebi ir 


formação de que cominho deveria seguir para procurar 
, quaeis £ . 
um lugar. Considerando que so fazem nove ànos, a ger 


te não pode se espantar velo nada que temos no momner 


Naquela época a sua perspectiva profissional era Fí- 
sica aplicada dentro de um ambiente académico ou 


voce pensava em trabelhar em indústria? 


FS , al . á 

Eu cogitava de ir pera a industria, Inclusive, durar 

te minha formação, tive contato com várias indústri- 

as americanas para obter informeção sobre o trabalho 

que eles faziam e para conhecer o pessoal. kas, para 
: s 2 , Ea . 

rim, tembem estava claro, naquela epoca, que no Bra- 

sil renhuma indústria estava trabalhando com o que 

eu fazia. De modo que essa era um opção, mas não via 


como reelizá-la. 
E ficar 1áº? . 


o . . q [4 a “o 
Kunca pensei em ficer la por várias razoes, eu ree)- 


mente não me sentia parte da estrutura, e incinsive 


não tinha vontade de ficar trabalhando lá por um ter 


po ilimitado, como vários colegas meus. Isso, de cer 
ta forma, foi bom, e, de certa forma, foi mau. Além 
disso, havia tembém uma grande pressão por parte da 
família da minha mulher. 
. : . q dá ; 
Bu casei aqui, antes de ir, e nôs tivemos duas 


filros 1lé e hevia a pressão da femília sobre minha - 
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mulher, que a gente precisava voltar, e que eles pre 
cisavem conhecer es netas que já estavem muito gren- 
des... De modo que, mais vreocupado com a filhas, eu 
e minha mulher havíamos resolvido cue, assim que ter 
minasse o curso, voltaríiamos. Não só isso, mas, vi- 
vendo sô com a bolsa do CNPa, eu vivia sempre muito 
apertado, e a nossa vida lê não chegou e ser agradé- 


ad L “+ . há 
vel porque não tinhamos dinheiro e portanto quería- 


mos voltar pera o Rio. 


Voltei para a FUC, e logo ficou clero nos pri- 
meiros contotos, que não hevia interesse algum no de 
pertamento de ergenheria elétrico em ter um sujeito 
em tempo integral, recebendo como tempo integral, e 
que vinha cheio de idéias, querendo fazer coisas di- 
ferentes. Felei com esse professor que me entusias- 
mou para ir pare os Estados Unidos e que nessa épo- 
ca era diretor do CTUC (Centro de telecomunicações 
ãa PUC). Trabalhavam com ele vários engenheiros (uns 


10,15), e conversamos. Ele francemente me disse que, 


pela minha formação, e pelos contatos que tinha com 


a zísica, ele achava melhor eu ir pera a Física. 


Só depois de algum tempo é que fui perceber 
que esse é a característica dele, como engenheiro. 
Era uma característica normal do departamento de En- 
genharia, onde tudo era feito de forma zuito estabe. 
lecida. Se o sujeito chega com idéias muito diferen- 
tes no deparimento de engenharia elétrica, ele não é 
ben vindo por que vem com idéies muito avançadas, 


L 
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o gve voce disse e uma caracteristico genérica dos 
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departamentos « 
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ados Unidos tam- 


£ S 
pén é assin? 


N£o. É umo característica do ergenneiro brasileiro 
mol formado como são quase todos. 

Então eu fui para o departamento de Zísica, or 
de rão havia, naquela época, uma linha de trabalho 
no meu campo de ação, na minha érea Ge trabalho, e, 
pouco a pouco, então - eu inicialmente estava mais 
ou menos isolado - fui tendo estudantes de pós-gra- 
duação, comecei a me envolver com as pessoas do pro- 
grere de mestrado e comecei a interagir com outros 
físicos, com formação e linhes de trabalho complete- 


mente diferentes, 
Com quem, por exemplo? Eos e 


Bu me relacionei bastante, nesses anos, com Nissim 
Zaguri, um ôos discípulos do Tiomno, de Faculdade 
Nacionsl de ritosofia que é atualmente o chefe do 
departamente de Física. Zaguri era físico teórico de 
partícules, e eu era físico experimental de estado 


. « Ed “a á 
sólido. iliás, naquela éxoca, não era rem físico, era 


mais engerheiro do que físico. Eu digo engenheiro nu 
ma concepção não-bresileira, numa concenção de uma 
tecnologia mais desenvolvida. 

Na PUC aclgumas coisas me influenciariam muito 
e vierem a ter um papel em algumes coisas que fiz de 
pois. Zu fui vara um grupo onde havia outros dois 
professores, dois fisicos &e estado sólido, cada um 


ge uma área diferente. 


e 
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UC o espaço físico era pequeno. Fui vor” 
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nde já estavem essas dues pessoas. Desde º 
es primeiros semanas tive desentendimentos em todos 
ramos todos novos, eles estavam na PUC 
rá pouco tempo - um, dois anos, no máximo - a comu- 
nicação científica entre eles e eu era mínims, não 
se interagia cientificamente, e nos dispersávemos 
muito em burocrecia, gastando energia em coísas de 
pouca importancia. 

Por exemplo, quando cheguei lá, os dois esta- 
vam disputando pora ver nuem ia ser o chefe de este- 
do sólido. Com a minha chegada, o terceiro membro 
com ceracterísticas diferentes gue. não achava que 
alguén tinha cue ser chefe, resolvemos fazer uma e- 
lição - nós três - e elegemos um dos dois para che- 


fe do grupo de estado sólido. 
E quem eram esses dois? 


Sergio Costa Ribeiro, filho do Costa Ribeiro, é o 
Elver Xonteiro de Castro, que Geixou de ser físico; 
agora 6 administrador na CNEN. Esse era o grupo de 
estado sólido na PUC, em 1968. Todos três recém for- 
medos, muito vouco experientes. Em qualcuer estrutu- 
ra desenvolvida, nós três seríamos meros pós-douiores 
que tenteriam, dentro de uma equipe definida, traba- 
lher nuna série de pesquisas, para aí entzo ganhar 
experiencia científico. 4 situação do estudante que 
volta ao 5rasil é essa: o indivíduo que devia ser um 
zero iriciante em pesquisa é colocado na posição de 


chefe Go seu grupo, e tem que decidir o que Zezer, 


to: 
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que pescuisas desenvolver. 


até esse énoca você tinha contato com o Costa Ribei- 


ro, o pai? 


ad . « . pus BP Td 
Não. O pai tinha falecido ja ha alguns anos entes, 


e eu só o conhecia de nome. 
E com o Sergio Nescarenhas? 


mu também não. . tive contato com ele até essa época. 


"Como é que era o conteto de vocês com o resto da co- 


munidade de físicos do Rio de Janeiro? 


Hessa elture, início de 1963, a situação na Univer- 

gideêb Federal era muito difícil, o Leite Lopes já. 

estava brigando demais para fazer qualquer coisa, e 

a reputação ão Instituto de Física do Fundão era mui 
to ruim. A impressão que tenho é que só hevia o Lei- 
te. A situação do CBPF também estava muito difícil, 

inclusive vários dos físicos da PUC, naquela época, 

tinham vindo do C3PF. O nosso contato com outros fí- 
sicos do Rio de Janeiro era muito pequeno. 


Hu estava hé uns nove ou dez meses na FUC, se 


“não me engano em fins ãe 66 início de 69, quando o 


Sergio iascarenhas orgenizou, em Sao Carlos, uma reu 
nião pera fezer um leventemento Ga Físico do estado 
sólido no Brasil, assunto & quel ele é pioneiro. À 


um sujeito que adniro muito e, reclrente, acno que 


uno dos pessoas que deu contribuições fundementais 
na formação das coisas. 

O Sergio organizou, cavando por conta próprias 
tinha Ginheiro de Fulbright, da ONU, não sei mais de 


ondey e reunizo em Jão Carlos todo o mundo que per- 


A a ; o = a 
sava em fezer físico & estado sólido no Bresil. 


Es 
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ram 50 vessoes, entre doutores e estudontes. Foi ums 
Ed Ed a 
que esteva fazendo. Nos nos hospedamos uma semana er 


um hotel-fazenda em SZo Carlos. 
Tinha gente de Campinas, também? 


a. . a a ds E ue . , : 
Nao havia Campines nessa evoca. Nao hevie no Brasil 
nenhuma das pessoas que vierem a fazer Campinas, de- 
pois. Nem Rubens, nem Rogério, nem Parada. . 


- 


3 os três da PUC também Bram? 


sim, fomos os três. Lembro ME, apesar de ter douto- 
ramento, passado pelos lugeres que havia passado, ain 
da não tinha consciência do que era um trabalho de e 
quipe em Físico. Nos Estados Uniãos, mesmo nas wni- 
versidades, o regime funciona com um indivíduo trer- 
lhando com seu orientador, É o orientador que conse-. 
gue verbas e é ele, então, quem financia o grupo de 
pesquisa. 

Existia uma interação entre elunos, âe grupo, 
de moão que era sempre um grupo de estudantes de dou 
toremento com orientador. ls, PUC era essa disputa er 


tre os professores, e os professores oriervavam estu 


RG. 
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dantes cue tinham ido fezer tese de mestrado com os 


professores e não havia, realmente, trabzlho de e 
quipe. 

Em São Carlos, na apresentação dos trabelhos 
de vários grupos, eu e meus dois colegas fizemos ex 
posições diferentes e completamente independentes. 
Chamou minha atenção o grupo de São Carlos que fez 

es aa da nSA E 2 
uma apresenteçeo em conjunto. "Nos estamos fezenrdo 


iss 
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e isso." Em São Carlos eles tinham conseruido 
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trabalhar na mesma érea, em conjunto. 
Kais um deialne: tinhoe gente da USP? 
Tinha. Tinta gente (havia poucos lugares então) da 


USP, do grupo de estado sólido da USP, reslmente 


muito pouca gente neoquela época. Luis Guimarães Fer 


reira, José Carlos Quedros e Kei Josué. 


E também apresentaram trabalho em conjunto ou sepa- 


rademente? 


Kão. Todos eram mais ou menos individuelistas. Quase 


todo mundo um pouco mais velho do que eu. O Sérgio 


 Kascarenhas é mais ou menos 10 anos mais velho do que 


eu, era o meis velho de todos. A grende meioria esta 
va na mesma. faixa do idade, nraçuela época com os se- 
us 30 anos. O Sergio tinha 40, e o resto nº faixa 
dos 30. 

Essas: pessocs de USP, por exemplo, também... 


aliás o Quedros era da mesma faixa etéria do Sergio 


S.R. 
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Mascarenhas, mas era uma pessoa de formação muito 


desorganizada que nunca chegou a fazer Física em 
grande quantidade. Ele era um bom técnico, montou 

bons laboratórios, mas não chegou a influenciar os 
trabalhos do grupo de estado sólido. O Luis Suima- 


rães tinha sido do MIT anos antes de mim. 
E de outros lugares? Tinha gente da USP? 


Tinha da USP, do Rio Grande do Sul, de São Carlos, 
de Belo Horizonte, da PUC, do CBPF e de Brasília 


também, se não me engano. Não Eenho certeza. 
Quem do CBPF? 


Do CBPF estavam o Afonso Gomes e os dois do grupo 


dele. O Danon também esteve por lá. 


Dessa reunião saiu alguma proposta concreta de ar- 


ticulação de grupo ou alguma coisa assim? 


Saiu, os grupos viram que estavam desarticulados, a 
reunião proporcionou um primeiro contato entre mui- 
tos físicos. Foi muito importante porque, numa épo- 
ca de pouca gente, mantive contato com algumas das 
pessoas que conheci lá. Se não fosse essa reunião 
não sei quando poderia vir a conhecer essas Dessoe2s, 
E serviu muito também para cada um ver o que o outro 
estava fazendo, e, certamente, alguns grupos passa- 


ram a usar mais, cientificamente, os outros, a par- 
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tir do instante em que se descobria o que fulano es- 
tava fazendo, de que equipamentos ele dispunha, etc. 
Eu me lembro inclusive que nós começamos a ter uma 
interação maior com o pessoal da USP, numa determi- 
nada linha de ressonância pragmática, depois dessa 
reunião. 

Isso aconteceu quanto tempo antes da ciindia dá par- 


te de Física de Campinas? 


Um ano e pouco antes. Você já ouviu gente de Campi- 


“as Ed 
nas, nao e? Quem? 


Por enquanto, o Rogério e o Sérgio Porto, e está pre 


visto o Paulo Jean Meyer. A tendência da amostragem 


“ 


é crescer. 


Acho que a essa reunião não foi ninguém que depois 
tivesse ido para Campinas, bem, talvez tivesse, mas 
nenhum dos mais proeminentes. Todos estavam fora do 
país. As pessoas de São Paulo que tiveram relação com 
a criação de Campinas depois acabaram não ficando lé. 


Eu então continuei na PUC, orientei algumas te 


ses de mestrado, já tinha o meu grupinho de estudan- 


tes. Lembro que nessa época achei muito interessante 

o fato de muitos virem do Norte e Nordeste. Eles re- 
: ga ca : j 

solviam fazer Fisica pelas razoes mais deversas e sa 

fam lá de onde estavam, do Piauí, do Pará - tive dois 

alunos paraenses - e iam bater no Rio de Janeiro pa- 


ra fazer o curso de pós-graduação. 


S.R. 


Quais eram essas razões? 


Eles haviam conversado com pessoas que lhes mostra- 
Tam que seguir Engenharia no nordeste Seria seguir 5 
esquema tradicional. Dois dos alunos que tive foram 
influenciados por Tiomno, Eles foram fazer o curso 
dele em Brasília e acabaram indo para a PUC porque 
no Rio de Jeneirghavia um programa de Pós-graduação 
melhor, 

Evidentemente, nos países desenvolvidos, os a- 
lunos, durante sua formação, ouvem falar dos melhores 
lugares e, assim que se formam, desligam-se de suas 
femílias e vão para onde escolheram a fim de ter ums 
boa formação. Já no Brasil, até Tecentemente, isso 
não existia. Por ter contato com pessoas do nordeste 
é que acabei, eventualmente, indo para lê. 

Ainda com | mago pouca experiência, fui convida 
do a ser assessor do CNPq, por volta de 1969, 1970, 

e comecei a ajudar a examinar projetos de Pesquisa, 
pedidos de bolsas de pós-graduação. Comecei a ter 


contato com Orgãos de financiamento de pesquisa: 


“CNPq, CAPES, e assim por diante, O BNDE já estava a- 


tuando fortemente naquela época, mas o meu contato 
mais direto com o BNDE foi posterior. 

A PUC entrou na área de Física do estado sólido de- 
Vido a alguma apreciação da evolução da Física, ou 
era algo mais burocrático como "temos aqui isso e 


aquilo, porque um bom Curso precisa disso "9 


O departamento da PUC foi resultado da visão do pa- 


Ea 


dre Rosel de que a Física do estado sólido era a mezis 
ligada às aplicações tecnológicas, a que mais facil- 
mente levava a aplicações. O objetivo do padre Rosel 


era ter um bom grupo de estado sólido. 


E havia interessenesse contato com as aplicações prá 
ticas? 
Creio que sim, ou, pelo menos, ter uma atividade no 
cd . . . 
departamento de Fisica que pudesse estar mais próxi- 
" ma £L ' . E 
ma das aplicaçoes praticas do que a Física Nuclear € 


a Física de partículas elemtnares. 


Mas não foi uma opção contrária às partículas elemer 


tares? . E 


Não, porque mesmo os bons físicos de partículas ele- 
mentares viam a necessidade de ter um grupo de pes- 


quisa em outra área. A Física de estado sólido já e- 


“ra suficientemente importante em todo. o mundo. Era 


hora de criá-la no Brasil. Aqui só existia Física de 
partículas porque a geração anterior tinha sido for- 
mada num ambiente em que a Física de partículas era 


a Física importante. 


E a PUC manteve também a linha de Física de partícu- 


las?. 


Manteve. Havia o grupo de Física do estado sólido, 
o de partículas e o de Física nuclear. A Física de 


partículas, já naquela época, em termos de Física ex 


eita os dida A 


srdita 


etapa A a na 


1 ta 


teto co dem trt 
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perimental, só era feita por máquinas de muito maior 
envergadura do que o que estava sendo encomendado. Vo 
cê precisa de muito mais energia para conseguir bom- 
bardear o núcleo e tirar partículas. De modo que a 
Física de partículas da PUC era apenas de físicos 
teóricos. Não existia a parte experimental. 

A grande vantagem que se via na Física do esta 
do sólido, o que é válido até hoje, é que, com um in 
vestimento relativamente pequeno, pode-se montar um 
laboratório barato e fazer . comprovações de fenome- 
nos físicos. Enquanto que, para a Física de partícu- 
las, é necessário, para começar, um acelerador gran- 
de, e, a medida que o tempo passa, você precisa de. 
um acelérador cada vei maior, para fazer Tísica de 
vanguarda em partículas. Essa característica faz com 


que a Física do estado sólido tenha mais contato com 


a a) - “a . : 
' aplicações.0s fenomenos sao, de certa maneira, mais 


” es es 2 nd 
simples, e nao estao no núcleo da partícula, . são 


mais facilmente tirados da matéria, e é por isso que 


a matéria é mais facilmente usada para fazer dispo- 


sitivos. ".. 

Nessa época, como assessor do CNPq, comecei a 
descobrir o que havia de Física no Brasil, a conhe- 
cer muita gente, Um dia, em fins ãe 1969, fui procu- 
rado por cinco estudantes pernambucanos que faziam o 
mestrado - alguns na PUC, outros em São Paulo. Eles 
queriam que eu fosse para Pernambuco, e com eles 
criasse um novo departamento de Física, num lugar on 
de não tinha nada, etc. E me lembro deles naquele 
entusiasmo: "nós podemos criar um departamento, re- 


ceber um grande auxílio do CNPq para isso", Não con 


tar 
tuo 


segui inicialmente me entusiasmar porque achava aqui 
£ . 
lo uma loucura. "Nos vamos para a selva fazer um nc- ê 


vo departamento..." 


Não era na Universidade Federal de Pernambuco? Entz- 


porque "selva!? 


Era, mas, para um carioca que nunca saiu da-Zona Sul, 
o Brasil é só o Rio de Janeiro. Eu, evidentemente, 
tinha morado fora do Brasil. Quando voltei, vi os i- 
mensos defeitos do Rio de Janeiro. Tenho a impressão 
de que o carioca, talvez por Ser. carioca, exagera m:is 


ainda nesse sentimento. Mas isso cada vez se torno 


menos verdade, principalmente paraue agora que sai. 


daqui atho que o Rio ficou pior. 


- Sair do Rio era uma coisa que, realmente, não 


estava nos meus planos, mas comecei a examinar a 


questão um pouco mais de perto. Nessa época, o Ser- 
gio Mascarenhas me influenciou terrivelmente a ir pe: 
ra lá, pelo menos para ver o que havia. Eu já conhe- 
cia ' campus de várias outras Universidades (como os 
de São Paulo, Brasília, Belo Horizonte, Santa Cata- 
rina e Paraná), mas ainda pensava que o Nordeste er: 


” ” ; E 
realmente uma selva, que la haveria pouca coisa. No 


CNPq me empenhei diretamente para que fosse concedi- 


do o auxílio de que os rapazes haviam falado, e aca- 
bei resolvendo, então, a ir fazer a experiência. em 
Pernambuco, 

A esta altura, minha atividade profissional e- 
ra satisfatória na PUC, mas nem por isso estava con- 


formado. Estava aberto a todas as solicitações pro- 
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fissionais, embora não as procurasse ostensivamente. 
Quando era estudante do MIT, eu tinha sido co- 
lega do José Riper, que é outra pesso: da minha gere 
ção que poderia estar na sua lista e não está. A im- 
pressão que tenho desta lista é que. a pessoa mais nº: 
va, depois de mim, tem, pelo menos, 10 anos mais do 


que eu. Não tem ninguém da minha geração, 


Quer dizer institucionalmente? O Rogério e-o Sergio 
Porto, neste caso, podem ser considerados com a mes- 


ma idade. 
TalVeZss. 
Você teria outros nomes? Quais? 


” 


Estão na faixa de institucional. O José Riper, por 


“exemplo, foi uma das pessoas fundamentais na forma- 


ção de Campinas, muito mais do que o Porto que não 


contribuiu em nada para a formação de Campinas pois 
quando veio já estava tudo feito. Ele teve uma expe 
riência de Física, no Brasil, numa situação diferen 
te, passou muito tempo fora e agora veio para cá. 
Pode-se dizer muita coisa, num ponto de vista comple 
tamente diferente do meu, mas o Riper é uma pessoa 
que eu poria nessa lista. O Riper, atualmente é di- 
retor do Instituto de Física de Campinas, não sei 

se vocês sabem. Outra pessoa que participou direta- 
mente da criação de Campinas, embora tivesse saido 


logo, foi o Nelson Parada. O Damy já esteve aqui? 


R.G. 


ReG. 
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Não, ainda não. Só no dia 12 de abril. 


Não sei o quanto dessas coisas vocês conseguem reter, 
É muita informação de uma hora para a outra, mas, às 
pendendo do que for sair desse documento, em relação 
à formação de Campinas, o depoimento do Riper é impor 
tante, como é importante o do Parada. Isso talvez BE 
que claro, ou não, depois da entrevista do Damy. Fui 
colega do Riper e do Parada, 

Em relação à Universidade de São Paulo, o Luis 
Guimarães Ferreira é uma pessoa da mesma idade, da 
mesma geração. Aquele que mencionei em relação aquele 


encontro de São Carlos. 


- E onde está ele? 


. 


- Ele é o chefe do grupo de estado sólido da USP e pro- 


fessor catedrático titular. Em São Paulo, evidente- 
mente, ele não é institucional, é muito novo para is 


SO. 
E o Nilton Bernardes? 


0 N,lton Bernardes não é institucional, ele é o fisi 
co de maior potencialidade que nós já tivemos, mas 

que veio para o Brasil numa época muito difícil e não 
chegou a ter oportunidade de criar um grupo ou insti 
tuição. Ele é muito melhor físico do que qualquer um 


a a a ao 
desses tres, mas o depoimento deles vocês têm com pes 


soas que cobrem esta faixa etária. 
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Isso em relaçao a USP. E em relaçao a outros centros“ 


Luis Guimaraes Ferreira... 


Ele certamente vai cobrir a experiência de Brasília, 


ge 1965, e depois do que veio a Ser Brasília. 


O Salmeron teria mais a ver com à atualidade, não é? 


» 


certamente. Quando mencionei o Salmeron, nem pensei 


: q . Edo e 
na experiencia de Brasília, se bem que, claro, seria 


uma parte muito importante .do depoimento dele; mas 
pensei nele mais como um sujeito que viu muito o que 
devia ter sido feito e não foi. Com certeza há outras 
pessoas aí que podem cobrir a experiência e formação 
de Brasília, a formação;-o crescimento e o desenvol- 
vimento da USP, se bem que todos eles seja de outra 
época e; portanto, estarão falando sobre outro campo 
da Física. o 

A Física do estado sólido, da quel todo mundo 
fala, conta com poucos físicos. Esses que citei são 
todos físicos do estado sólido, e aí o assunto fica- 
ria coberto. 

Quando eu vim para a PUC comecei a me preocu- 


par em melhorar o grupo de estado sólido. Eu era a- 


“migo do Riper e do Parada, colegas de pelada lá nos ' 


=gstados Unidos, colegas inclusive de grupos -—- os 
grupos em que eles trabalhavam eram muito -cnhegados 
ao meu - e fiz um esforço razoável para levá-los pa- 
ra a PUC. O Riper trebalhou nos Estados Unidos vá- 


rios anos depois que Se formou (trabalhou na BELL). 


begin za Pere 


| 
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Ele esteve na PUC promovendo seminários a fim de ver 
o que existia lá e não encontrou maiores atrativos. 
Na época em que eles estavam para vir pera o Brasil 
já havia outras opções. 

Eu vim um pouco antes da reforma universitários 
e da criação, no MEC, de cargos de tempo integral,ete. 
Poucas Universidades tinham possibilidade de contra 
tar gente em tempo integral como a USP, a PUC e a Fe 
deral. 

Mantive contato com essas pessoas tentando tra 
zé-las para a PUC mas não consegui. O Parada voltou 
dos Estados Unidos e foi para a USP, para aquele gru 
po do Luis Guimarães. Isso foi em meados de 68. O Pa 
rada, seis meses depois, foi despedido sumariamente. 
Ele entrou na USP numa boa posição, como professor co 
laborador, ganhando um bom salário, A USP tinha um 
grande número de professores há muito mais tempo e 
ganhando muito menos. Eles fizeram um movimento por- 
que não enténdiam como um rapaz, recém-doutorado, che 
gava e assumia aquela posição, assim de uma hora pa- 
ra a outra. A USP sempre se caracterizou por essa 


formação. 
- O pessoal do estado sólido é que foi contra? 
Não. Principalmente o pessoal de outras áreas. O gru 


po de estado sólido era pequeno e tinha muito inte- 


resse em levar o Parada para lá. Era um doutor recém-- 


“formado pelo MIT e, certamente, iria contribuir mui- 


to. las a maioria dos professores da USP tinha — e 


têm - o doutoramento feito nã própria USP. São pesso- 


É indi | ' . À Nao A 
muito grande, devido a seu reitor, Zeferino Vezes 


as que, evidentemente, começam lá com curso de pós- 


graduação, fazem o doutoramento durante muitos anos 
e não podem entender como uma pessoa recém-formada 
vem para um posição daquelas. E por isso é que eu a- 
cho que o depoimento dele seria importante para vo- 
cês. O Parada, natural de Campinas, foi procurar o 
Marcelo Damy,então diretor do Instituto de Física de 
Campinas, e contou o que tinha acontecido. Como o Da 
my não tinha ninguém em tempo integral, contratou-o. 
O Parada fez o contato com todas as pessoas 
que forem para lá depois. Foi ele quem levou o Rogé- 
rio e uma parte do grupo de estado sólido da USP. A- 
pesar de inexperiente, foi ele quem fez os contatos. 
Nessa época, Campinas já tinha um potencial 


b 


ser uma pessoa extremamente dinâmica. O Damy queria 
levar gente para lá. E foi o Parada quem colocou-o 
em contato com essa gente que apareceu de uma hora 


para outra. 
O Parada saiu do curso de Física daUSP? 
O Parada foi demitido pelo reitor Miguel Reale por 


. - s/ - 
influência dos professores da Fisica. Isso aí é o 


que ele e várias pessoas do grupo de estado sólido 


“| da USP têm certeza de que aconteceu. 


Você falou que o Sergio lascarenhas incentivou-o pa- 


ra ir para Recife. Como é que era o seu relacionamen 


to com ele? 


Conheci o Sergio liascarenhas no CNPq onde ele era ecn 


selheiro e eu logo reconheci a grande qualidade do ae 


der, do entusiasta, do sujeito entusiasmado que estz- 
va sempre tentando incentivar quem estava ao seu lato, 
para fazer melhorar. Era um sujeito que tinha como 

me > A | Pis E 
preocupação basica, no grupo de Fisica, fazer pesqui - 
sas. Chamava a atenção sobre o que se devia fazer, co 


mo consesuir dinheiro, lutar para fazer experiências, 


tendo como resultado final, como objetivo principal, 


fo) desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa e de cria 
ção. E essa era a única maneira de a gente conseguir 
realmente motivar as pessoas em volta. Tudo o que eu 
sentia comecei a ver nas idéias e nas palavras do 


Sergio ilascarenhas. 


Você estava falando do Parada. Ele teria sido então 
a pessoa que fez interface entre o Damy e o resto, 


na formação de campinas? 


Foi. O Damy, evidentemente, conhecia muita gente,mas 
foi o Parada o interface. E o Parado pode não ser 
considerado institucional em relação à Campinas por- 
que logo houve uma briga muito grande e o Parada fil 
cou do lado que perdeu a briga, e, evidentemente, sciu 


de circuito. 
O Parada era da BELL também? 


Não. Ele foi aluno do HIT mas nunca chegou a ser da 


BELL. O Riper, o Parada, o Luis Guimarães, o Sergio 


Porto e o Rogério - é que foram todos alunos do ITA, 
O Parada, inclusive, foi aluno do Rogério, do Porto 
e do Guimarães. 

Eu vejo muito bem a importância dessas pessoss 
em algumas dessas questoes, mas talvez o Porto e 3 
Rogério não vejam, porque os encarem ainda como alu- 
nos. A tendência do professor é. achar que qualquer 


coisa criada pelo aluno é resultado de suas aulas. 
O Parada foi para onde depois? 


Ele continuou em Campinas durante muitos anos . No 
ITA ele tinha sido colega de quarto de um atual pre- 
sidente do CiPa. Atualmente o Parada é diretor do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, orgão pa- 
ra o qual é destinada uma grande fração da verba e- 
xistente para Ciência e Tecnologia; de modo que é ua 
sujeito importante. Ele não foi o criador do INPE, 
mas está no circuito como seu diretor e teve um pa- 
pel importante na criação de Campinas. 

Acho interessante, inclusive, mencionar algumas 
dessas coisas para mostrar o quão acidentais elas são. 
Para mim está claro que, numa fase em que nós temos 
muito pouca coisa, é importante fazer um planejamenso, 
mas é importante não ser inflexível porque muitas des 
ótimas coisas vêm por acaso, e,2s vezes, um planeje- 
mento inflexível pode até impedir que algumas dessas 
coisas aconteçam. 

Assim que o Parada foi para Campinas ele se es 


forçou para que eu também fosse. Quando as coisas co 
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meçaram a ficar claras, eu ja estava me comprometen 


do com Pernambuco - se bem que eu iria por pouco ter 
po, só para ajudar a iniciar o programa. Mas tudo a 
conteceu ao mesmo tempo e resolvi passar seis meses 
em Campinas, em 1971. Cheguei alguns meses depois 

do Rogério. Fui para lá antes do Riper e muito an - 
tes do Porto. 

Lembro que o que mais me admirou foi o arro jo 
do pessoal de lá em relação à tudo. Um arrojo que 
eu não via nos Institutos de Física que conhecera 2 
té aquela época. Todo mundo era muito modesto em tu 
do. Eu via nisso grandes qualidades. Alguns anos de 
pois, percebi que talvez o arrojo não tivesse limi- 
te, e deveria ter. 

O resultado é que Campinas, atualmente, é uma 
super-instituição, e, na minha opinião, já chegou 
ao ponto que, se alguma coisa não correr bem, pode 
até ser prejudicial ao sistema. Mais claramente: 
precisamos de pessoas arrojadas tal.como eu vira na 
quela época em Campinas. Bom, passei seis-jmenco “em 
Campinas, mas com o compromisso ae”para Pernambuco 
logo depois. | 


Isso foi antes do Rogério e do Porto, não é? 


Não. Isso foi muito antes do Porto, mas pouco depois 


do Rogério chegar lá. 


Com quem você tinha o compromisso de ir para Pernam 


buco? 
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Com o CNPq, me comprometera a passar alguns meses 
lá. Eu deveria ficar de seis meses a um ano. Ia pa- 
ra ajudar a montar o laboratória, a iniciar algumas 
coisas. Então, no final de 1971, saindo de Campinas, 
fui para Pernambuco com algumas preocupações funda- 
mentais. Várias dessas preocupações foram resultado 
da minha experiência na PUC, da minha experiência 
com outras Instituições. Algumas coisas nós conse- 
guimos fazer funcionar em Recife, Lá as dificulda- 
des são grandes mas elas funcionaram da maneira como 
eu gostaria. Acho importante mencioná-las. 

Um grande problema é a dispersão no nosso meio, 


no Brasil e ainda mais em Recife. Qualquer coisa 


serve para afastá-lo da pesquisa. Se há várias pes- 


' soas trabalhando em pesquisa, e se essas várias pes 


os : . E 
soas nao possuem uma linguagem comum em ciencia, em 


comum no trabalho, passam a ter apenas brigas com o 


reitor para conseguir tal coisa, brigas com os ou- 


tros professores do departamento para conseguir ou- 
tras, e assim por diante. As pessoas quando se afas 
tam da pesquisa têm muito em comum. No próprio ensi 
no, não é? Lutar para conseguir ensinar os estudan- 
tes a tomar aulas. É muito mais fácil você se unir 
para fazer bios menos para a pesquisa, se você não 
tiver uma linguagem estabelecida em pesquisa, go não 
tiver entrado para um grupo já com linhas definidas 
ou se não foi explicitado que "você tem que vir pa- 
ra cá trabalhar nisso", 

Qualquer indivíduo, quando vai trabalhar numa 
instituição já desenvolvida - européia, americana, 


russa - com grau de doutor ou com experiência ilimi 
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mitada em pesquisa, vai para um grupo onde as coi- 


sas já estão mais ou menos definidas. Lá ele conver 
sa com as outras pessoas, e elas ajudam-no a traba- 
lhar naquela área específica. Aqui no Brasil, se são 
duas pessoas.com pouca experiência, alguém determi- 
na que elas tem que trabalhar na mesma área. E se 
não há outra alternativa, (isso só estou falando a- 
gora) fica difícil para as duas se aproximarem e co 
R , e: 
meçarem a falar a mesma linguagem. Em ciência -- O 
problema é muito maior e é mais fácil falar sobre 
E INE + e ad o ' q . 
coisas comuns, que nada tem a ver com a pesquisa ci 
entífica. Daí porque há grupos onde a ineficiência, 
em termos de pesquisa científica, é muito grande, 
Pa . 

Em fisica isso acontece menos do que em enge- 
nharia, onde tudo é gritante. Em . engenharia é aiti 
cil você encontrar grupos de mais de duas, três pes 
soas. Falo de gente já formada, e não de grupos com 

. | Bia a o 
um professor experiente e varios alunos. Você prati 
camente não vê pesquisadores experientes em engenha 
ria trabalhandojuntos. E isso é que é realmente im- 
portante. Qualquer desenvolvimento de mais peso em 
ciência, vem da troca de idéias entre pesquisadores 
de mais experiência. Muitas vezes o trabalho braçal 
é feito pelos alunos, pelos estudantes de doutora- 

o E a 4 
mento, mas sao as trocas de idéias entre pessoas 
. . : Ss PE. 
mais experientes que levam a decisao de começar a 
fazer isso ou aquilo, "porque é aí que está o ouro." 
“Senti esse problema num grupo do qual eu fazia par- 
te na PUC e esta foi uma das minhas preocupações 


fundamentais quando fui para a América do Nórte. Tí 
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nhamos que ter um grupo, e todo ele de pessoas novas 
que precisavam de-uma linguagem comum em pesquisa... 
Bom, agora estou em Pernambuco há seis anos; 
passei um ano e meio fora, na Galicia, desenvol- 
vendo trabalhos nas.mesmas linhas de trabalho de Re 
cife, só pensando em aumentar a experiência do De- 


partamento. Temos um Departamento que, em termos nu 


-méricos, é pequeno, comparado com qualquer outro de 


partamento de física da PUC, de Kinas Gerais, etc, 
masE, por razões diversas, em parte fruto dessa Lilo 
sofia que acabou sendo implantada, em parte fruto 
de pessoas que foram para lá por acaso, assim por 
diante, nós tivemos... Por exemplo, nos últimos um 
ano e meio a dois, conseguimos ter uma produtivida- 


de, em termos de artigo científico, que foi, por 


- pesquisador, a maior do Brasil. Talvez seja essa a 


única razão pela qual estou nessa lista.. 


A minha experiência, como físico, no Brasil, 


'é muito menor do que a de todo mundo dessa lista, . 


se alguém me colocou nela, não sei exatamente quem 
foi, só pode ter sido pelo sucesso relativo da ex- 
periência ão Exino em Pernambuco que, de alguma for, 
ma, chaihou a atenção. 

Existe um grupo muito mais amigo do que o nos 
so, em Fortaleza, por exemplo, e as pessoas que con 
tribuiram para formar aquelé grupo são consideradas . 
as criadroas da instituição de grupo. Imagino que os 
nomes dessas pessoas não estejam aí porque nunca che 
garam a fazer pesquisa. Um grupo de física que produ 
ziu um ou dois trabalhos científicos em dez, cuingze 


anos, não chega a ser um grupo de física. Estou men- 


SeRo 
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cionando essas caracteristicas do nosso grupo porque 
só podem ter sido elas as responsáveis pela proje- 


ção de Pernambuco. 


Dentro do compo do estado sólido o que vocês escolhe 


ram como vocação? 


“A-jinha de magnetismo e materiais magnéticos, sim- 


plesmente porque era na cual eu tinha experiência. 
Por coincidencia, um dos pernambucanos havia feito 
a tese de mestrado comigo na PUC. E assim nós come- 
çamos a nos movimentar e a pensar em ir para Pernam 
buco, quando alguns dos rapazes que estavam fazendo 
mestrado na USP mudram seu campo de trabalho para 
magnetismo, já pensando em omar esforços para a for. 


mação do futuro grupo. Quando nós fomos para Pernam 


tuco, eu tinha doutoramento já há alguns anos e eles 


um mestrado recém-obtido nós resolvemos trabalhar 
om TogRettanio por uma razão puramente acidental. Fu 
trabalhava nisso simplesmente porque nos EUA havia 
trabalhado em ferrite, já que o grupo para o qual 
eu fora designado fazia ferrite. Nenhumarrazão pla- 
nejada, 

Para mim, atualmente, está mito claro que es 
sa área é tão importante quanto várias outras apli- 
cações tecnológicas. Todos nós sabemos, por exemplo, 
o quanto o Brasil importou de equipamento de micro- 
ondas desde que ele existe. Nós temos um sistema de 
comunicações em desenvolvimento; tudo é importado, 


não há um componente de micro-ondas feito no Brasil. 


S.Ro 
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Grande parte dos componentes de micro-ondas não fei 


tqs com ferrite, materiais largamente usados em ele 
a . á º na Ed 
tronica e praticamente nao ha pessoas desenvolvendo 


ferrites e coisas assim no Brasil. 


Isso também significa que voces estão buscando uma 


linha mois aplicada? 


Significa que nós temos a Física Aplicada como uma 


“das nossas preocupações, Nós continuamos trabalhando 


com a mesma intensidade em Física Pura, em Física 
de Magnetismo, porque está claro para nós também que 
essa é a linha em que nós, Seguramente, podemos for 


mer pessoal na fronteira da Ciência, e está claro 


pera nós que, se o Departamento de Física não desen 


volver Física Fundamental, ninguém vai desenvolver. 


A física aplicada à Engenharia, o Departamento de 


Engenharia pode e deve desenvolver. 


Nós já temos há uns dois anos, um programa de 


colaboração com o Departamento de Engenharia Elétri 


ca de Pernambuco que foi iniciado por nós. 

“Esse programa visa a desenvolver dispositivos, 
componentes de micro-ondas e de eletronica da micro 
onda. Tentamos usar a nossa influência, o nosso co- 
nhecimento, para ajuder o desenvolvimento de um gru 
po. d= Física Fundamental para fazer Física. Aplicada, 
Porque se nos dedicarmos a essa Física Aplicada, em 
poucos anos essa tecnologia podera ser ultrapassada 
e dificilmente poderemos escolher outra área de tec 
nologia para começar de novo. A qualquer hora pode- 


mos fazer essa derivação em Ciencia Fundamental. 
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Nas publicações que você citou, como é que está 
relação entre esses dois focos diferentes? Em que é 


rea se publicou mais? 


A Engenharia Elétrica que nós discutimos é um esfor 
ço recente, e, nessa área, é muito difícil publicar 
alguma coisa. Isso acontece porque boa parte dos 
dispositivos que estamos desenvolvendo, são dispo- 
sitivos que já existencomo segredos das indústrias 
que os produzem. Determinados detalhes são segredos. 
A gente pode ter acesso a princípios de fun- 
cionamento, em revistes espetializadas, mas estamos 
pensando desenvolver coisas que já estão desenvolvi 
das, logo, qualquer pessoa que passe a fazer esse 
tipo de pesquisa não terá possibilidade de publicar 
em revista internacional. Por isso algumas pessoas 


não querem se envolver completamente porque vão dei 


'xar de publicar no exterior. 


É evidente que publicar no exterior tem seu - 
componente de vaidade pessoaê, mas é importante, en 
tre outras coisas, para se manter contato com quem 
faz tecnologia em outras países; e esses contatos são 


fundamentais para nós. De uma hora para outra, se 


quisermos absorver tecnologia, conhecimento de alta 


densidade tecnológica, vamos precisar de pessoas 

com transito razoável em qualquer lugar do mundo. E 
essas pessoas são poucas porque as que fazem tecnolo 
gia no Brasil, como os engenheiros, por exemplo, fi 
cam mais confinados aos problemas que existem aqui 
desljnmndo-se facilmente da tecnologia do resto do 


mundo, o que torna mais difícil o acesso às informa- 
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ções, à tecnologia. 


Como é que isso se relaciona com o problema de pa- 
tente dessas atividades com problemas aplicados? Vo 
cês pensam em desenvolvê-las e registrá-las? Há al- 
gum tipo de integração com as Instituições que vao 


absorver a sua tecnologia? 


Tivemos conteto com a TELEBRÁS, que seria, natural- 
mente, o órgão interessado em desenvolvimento de 
dispositivos de micro-ondas no Brasil. Tivemos inclu 
sive o seu apoio direto pois nos colocaram em conta 
to com pessoas que estavam fora do Brasil, que não 
eram de Pernambuco, e que foram para lá por causa 
do programa. llas não chegamos a nos preocuparmos com 
o problema de patente, porque isso é mais um elemen 
to de burocracia que estamos deixando para quando. 
houver real necessidade. 

Se tivéssemos uma estrutura funcionando bem, 

o natural seria, em vez de procurarmos quais os dis 
positivos a fabricar, descobrir os meios de fabricá 
los. O natural seria uma instituição que procurasse 
alguém interessado em desenvolver dispositivos para 
industrializá-los e comercializá-los. Essa institui 
ção daria apoio, financiamento. 

Na TELEBRÁS, algumas pessoas - da cúpula - têr 
essa preocupação. Elas se movimentaram, conseguiram 
desenvolver algumas idéias nos últimos anos, mas as 
dificuldades dessas pessoas para convencer a cúpula 


são muitas. É o general Alencastro não sei de que, 
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o coronel fulano de tal, as pessoas não têm essa 
mesma preocupação. Acho que elas pensam que o impor 
tante é ter o programa, o encaminhamento e o dinhei 
ro; com dinheiro a gente liga uma máquina e ela fa- 
brica um dispositivo. Elas não têm a menor idéia 


que, atualmente, para se fazer qualquer coisa em 


tecnologia, um dispositivo de eletrônica, por exem- 


plo, o mais trivial, dssses que a gente compra por 
alguns cruzeiros no mercado, é necessário ter a se- 
guinte formação: cinco anos de engenharia, um ano 
de mestrado, tantos anos de doutoramento e tantos 
anos de experiência em pesquisa. 

Sem essa formação ninguém consegue fazer um 
transistor de circuito integrado. Na minha opinião, 


a grande maioria das pessoas que tomam decisões ou 


que estão dirigindo qualquer coisa em tecnologia. 


não sabem nada disso. Eu estou aqui: dando opinião 


sobre uma série de coisas enquanto acho que nessa 


“fase eu devia ouvir as perguntas de vocês. 


Na verdade não temos um roteiro rígido. llas gosta- 
ria de voltar a alguns pontos e retomar a sua expe- 
riência em Pernambuco e deixar essa Ed de polí- 
tica científica para amanhã. Poderíamos então dis- 
cuti-la mais detalhadamente. Você falou da maneira 
como vocês têm trabalhado lá em Pernambuco. Existem 
pesquisas no sentido de grupo e no sentido de grupo 


senior, de pessoas senior? 


Não são senior porque lá todo mundo é novo, mas es- 
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tamos tentando - e conseguindo - fazer com que os 
professores troquem idéias, trabalhem juntos. Há in- 
clusive alguns trabalhos de pesquisa que são só de 
dois ou três professores, sem participação de nenhum 
aluno. Há programas que estão sendo desenvolvidos 
por alguns alunos e seus orientadores, e outros só 
de pessoas com orientador, e o orientador é quem de 
cide. 

Nesse nível, a troca de idéias sobre problemas 
é muito mais eficiente do que quando você interage 
com aluno. Normalmente com o aluno você dá a idéia, 
discute, mas ele realiza a maior parte do trabalho 
de fazer conta, de ir para o laboratório para a ex- 


- » : - 
periencia. Nessa fase de se pensar que ceminho a so 


lução do problema vai tomar ou mesmo a solução do 


problema, sem envolver tanto trabalho, as pessoas de 
mais experiência são muito mais eficientes. 

Isso vai se desenvolvendo aos poucos, no Bra- 
sil, à medida que a densidade de pessoas vai aumen- 
tando. Na PUC, por exemplo, o grupo do qual eu fa - 
zia parte, era muito pequeno, mas, atualmente, tem 
muita gente trabalhando emponjunto. luita gente ain 
da trabalha isoladamente, e, evidentemente, o resul 
tado é fraco, Não tem sido possível planejar a for- 
mação de grupos, mas em vários lugares já há traba- 
lhos envolvendo pessoas de grande experiência. 

Por exemplo, o Departamento de Física, de Mi- 
nas Gerais, onde há muita gente nova também, tem meis 
ou menos essa caracteristica. Em-llinas Gerais não se 
pensou em mandar pessoas para fora, para trabalhar 


em árees parecidas a fim de que, quando voltassem, 
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tivessem facilidade de interação. Foi mais aleatóric., 
mas as pessoas mais novas voltaram ao mesmo tempo e 
sei que há um esforço muito grande de trabalhar em 
conjunto , e eles estão conseguindo, mas com um es- 


forço muitas vezes maior, 
Isso ocorre também na USP? 


Na USP é mais difícil porque lá tem gente muito mais 
velha. Não só a USP, na minha opinião, e fora dela 
também. Posso felar porque sou da USP e reconheço 
que o inbreeding lá foi muito grande, É a história 
daquela pessoa que fez o bacharelado, o mestrado e 
o doutoramento na USP; no máximo passou um ou dois 
anos fora fazendo pós-doutoramento e depois voltou. 
A grande maioria dos professores da USP foi formada 
lá mesmo, no Centro, e isso traz um grilo muito grar 
de. 

“Nas boas universidades americanas é quase lei 
não se contratar para professor o sujeito que foi a 
luno dessa universidade, tal é a preocupação em evi 
tar esse processo, À tendência, no Brasil, é quase 
ams oposta. Eu digo no Brasil como um todo, e como 
a USP é a nossa universidade mais entige, o processo 
lá é mais característico. Esse processo é o mesmo en 
várias outras Instituições, como a de Minas Gerais, 
por exemplo.A maioria das pessoas é de lá mesmo, só 
que muita gente fez doutoramento fora e voltou. Is- 
so é característico do brasileiro, ele tende a vol- 
tar para o seu lugar. E a Instituição acolhe melhor 


aquele que pertenceu a ela. 


R.G. 


SR. 


de 


No Nordeste então essa tendência é muito for- 
te e eu procuro lutar contra isso de uma forma mui- 
to enfática. Tento convencer os pernambucanos que, 
a longo prazo, o Departamento será bom se tiver sem 
pre gente vindo de fora. Posso falar porque sou de 


fora. E, se eles me aceitam, se me reconhecem como 


pessoa importante, não vou falar com sentidq detur- 


pante, mas isso é difícil de se evitar. Em Campinas 


não há isso porque ninguém é de Campinas. 
las existe esse trabalho de grupo? 


Existe porque há um grande número de pessoas traba- 
lhando lá. Então, embora haja um grande número de a 
lunos, muita gente está trabalhando em conjunto. Mas 


não é a maioria. 


Eles trabalham junto devido a uma política determi- 


nada ou por que existe uma massa crítica? 


Por causa da massa crítica, porque é conveniente 
trocar idéia com pessoas mais experientes, mesmo que 
seja preciso se esforçar para entender a linguagem 
do outro, mesmo que Seja preciso mudar um pouco sua 
área de atuação. Acaba se tornando mais um Centro. 


Mas muita gente lá também trabalha sozinho. 
Como é que você vê o Rio Grande do Sul? 


O Rio Grande do Sul foi um desses centros essim tem- 


bém, que surgiu com o trabalho de um grupo pequeno, 
“O Gueira, que está aí na lista, foi o elemento cha- 
ve. Acho o Departamento de Física excelente, muito 
bom, onde as pessoas tendem a trabalhar em conjunto. 
Um Departemento de Física que, infelizmente, chegou 
ao seu tamanho natural, do tamanho da universidade 


do momento. 


R.G. - Essa cerecterística de trabalho de grupo está pre- 


sente lá também? 


S.R. - Não chega a ser uma característica forte. Nas há vê 
rias pessoas que sempre trabalharam em grupo. O 
Gueira, por. exemplo, sempre teve um ou-bis profes- 
sores senior trabalhando com ele. Ileshá uns profes- 
sores senior que não trabalham seriamente. Sempre 
que você tiver num Departamento um número de grupos 
menor ão que pelo menos um terço do número de pes- 
soas, ou seja, sempre que houver grupos de uso ou 
tres pessoas, e um número grande desses grupos, en- 
“tao é sinal que não há muita gente trabalhando em 
conjunto. Se houvesse, teríamos um número menor de 


grupos e um número maior de pessoas em cada um deles. 
me 
R.G. - Quantos professores voces têm em Pernambuco? 


S.R. - De quinze a vinte. 


, 


R:G. - Como é organizado o trabalho entre vocês? Como é que 


ele é dividido? Quais são as linhas? 


eo rganty dm is o 


RR 


RA cdi 


vagas 


54 


Nós temos três linhas de trabalho em pesquisa: físi 
ca do estado sólido, física nuclear teórica (não te 
£ . L . 
mos maquina para fazer a nuclear) e fisica molecu'- 
lar. Física Molecular é uma érea com interface mui 
to grande com química. Alguns dos professores inclu 
sive, lá de Pernambuco, vieram do Departamento de 
Química. Eles estavam isolados no Departamento de 
a É EM - . dr 
Quimica e no Departamento de Fisica sentiram muito 
mais ambiente para pesquisa do que tinham anterior- 


mente. 
O Ricardo Ferreira, por exemplo. 


O Ricardo Ferreira é o senior lá. Nessa mini-estru- 


tura não se distingue se o que o sujeito faz é físi 


-ca ou química, da mesma forma que, em algumas áreas 


de física, não se distingue a física da química ou 


da física aplicada ou da engenharia muito avançada. 


Tenho a impressão que nos Estados Unidos é conside- 

rado físico aquele que, basicamente, está em física 
MR Es À Ed . End 

nuclear, ja que os outros campos da Fisica estao,nos 


EUA, dentro dos Departamentos de Físico-Química. 


Acho que não é mais assim. Atualmente há físicos de 
grande nome que sempre foram físicos do estado sóli 
do. Há muitos critérios para sabermos o que é Físi- 
ca e o que não é, e o que é desenvolvido dentro do 


Departemento de Física. Um desses seria, por exem- 


plo, verificar quais as áreas fundamentais do traba 


lho das pessoas que receberem o Prêmio Nobel nesses 


últimos dez, vinte anos. 


até vinte anos atrás, nenhum físico do estado 
sólido havia recebido Prêmio Nobel, quer dizer, eram 
todos físicos de partículas ou físicos nucleares, “ 
Não era a mesma coisa fazer Mecânica Quântica. Jlas 
nos últimos anos pessou a haver uma fração conside- 
rável de físicos só de estado sólido que ganharam o 
Prêmio Nobel. 

“No Departamento de Física as linhas tradicio- 
nais, as grandes linhas, são: a de estado sólido, a 
nucleer,e a física de pertículas elementares. Pouco 
a pouco algumas delas vão tendo ramificações, algu- 
mas vão ficando mais difíceis de definir, mas físi- 
ca do estado sólido é uma área tão bem geriniãa 


quanto física nuclear. 
Vocês estão enviando gente para fora? 


Estamos. Mas só depois do mestrado que, iai 
é a condição mínima para que o sujeito consiga uma 
polsa dos órgãos financiadores. Temos tentado man- 
ter uma política flexível, em que não incentivamos 


todo mundo a ir para fora. Se fizéssemos isso, fica 


“ríamos sem gente para o nosso doutorado, para aju - 


dar a fazer o trabalho de peso. 

Tentamos também não forçar ninguém a ficer di 
zendo que devem ficar para. ajudar. Nas é muito difí 
cil conciliar. As opiniões não são as mesmas, há 

Ed . . q . 
gente que acha que nao deve sair ninguem, todo mun- 
do deveria ficar para fazer o doutoramento. Há cir- 


co pessoas fora do Brasil com bolsas financiadas 
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Ed 
por nos, com quem mantemos contato. 


Onde? 


Temos uma pessoa em Cincinati, outra no MIT e três 
na Europa: duas na Illglaterra e uma na Suécia. Te- 
mos gente também fazendo mestrado-doutoramento em 
Pernambuco. Cinco em doutoramento e dez em mestra- 
do. Comparando com a Instituição, temos um número 
de estudantes pequeno, médio talvez, mas nem gosta- 

L É . . . es 
riamos de ter muito mais do que isso porque não te- 

Ed . Ed . , º . 
riamos condiçoes de orientar bem um numero muito 
maior do que esse. Há também pessoas que fizeram o 
doutoramento lá na Instituição mesmo, e que agora 
estão fazendo pós-doutoramento fora. Um está em 
Harvard e o outro na Califórnia. 


” 


Como é decidido internamente a área de aperfeiçoa- 


- mento e etc? Quem decide mais ou menos o que cada 


um vai estudar? 


Isso é iniciativa individual. Nunca forçamos nin- 
guém a ir para uma área ou outra. Naturalmente o 
número de alunos é maior na área com mais profes- 
sores orientando estudantes, na área com melhores 
orientadores, que, até o momento, é a de física do 
estado sólido, porque nós começamos o Departamento 
nesta linha, E foi a partir de nós quis começaram os 
grupos de física nuclear e molecular; nós tentamos 
aumentar esses dois grupos que ainda são pequenos, 
É muito difícil, em Ciência, prever o que vai 


ser mais importante amanhã. Apesar de fazermos uma 


E 
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Ciencia mias ou menos aberta, nao podemos abrir de- 
mais a ponto de provocar uma dispersão. Mas não po- 
demos ficar fechados em um, dois campos. Temos de 
ser abertos. Esse é um defeito muito grande de alguns 

7 Ed Ed . e Ed . 
colegas meus que estao ai na lista, mas nao € preci 
so citar nomes. Acho que não vale a pena citar no- 
mes de físicos eminentes de estado sólido, formados 

£ a ia . A . a Ê 
na época em que essa fisica tinha maior importancia 
tecnológica. Eles vieram para o Brasil já muito im- 
portantes, e sempre me diziem: "na física o importean 
te é a física do estado sólido, não precisamos de 
nenhuma outra porque as outras são dispensáveis; es 

£ AR: Eres . 
sa é que é importante economicamente," 

E está aí, três, quatro anos depois dessas a- 


firmações tão categóricas, vemos que a energia nu- 


“clear - não exatamente a física nuclear - tem um pa 


pel importante no Brasil e os físicos nucleares, e- 
videntemente, dao opinião sobre energia nuclear. E- 
les serão muito mais importantes do que os físicos 
do estado sólido. De modo que a gente não pode fe- 
char a mão. 

A física moleculer, que teve fronteira com a 
química, atualmente já é importante, porque as apli 
cações industriais da química são montmentais. Nas 
nós não podemos nos fechar em Ciência e dizer que - 
vamos ter só essa linha porque essa é a que tem im- 
portancia tecnológica. A tecnologia mude, não de a- 
no para eno, mas de década para década, de forma es 
petacular. E se a Ciência vai ser o ponto de parti- 


da para a nova tecnologia ela não pode se fechar. 


Uma pergunta que me ocorreu há pouco tempo atrás é 


o problema do convívio de Institutos como o seu com 
o resto da Universidade; até que ponto a física pode 
crescer isoladamente, com seus próprios contatos, e 
até que ponto há necessidade de haver um contexto u 


a 


niversitário maior para que voces possam... 
» 

Esse tema é muito interessante, parece que você es- 
tava ouvindo a nossa conversa. A gente vai pouco a 
pouco ganhando experiência nessas coisas. Quando as 
pessoas são realmente experientes e têm clarividên- 
coa para opinar, às vezes em poucas frases elas di- 
zem coisas qué ficam importantes na Instituição pa- 
ra o resto da vida. 

Algumas opiniões e conselhos do Sergio Masca- 


renhas foram fundamentais para a nossa formação.. 


“Foi importante seu conselho sobre a necessidade de 


nos preocuparmos em concentrar esforços em pesqui- 
sas. Outro conselho, dado por um professor estran- 
geiro muito importante, foi o de que nós não devia- 
mos ter, numa fase inicial, grandes preocupações 
com o número de pessoas; deveria haver primeiro a 

-s E é a « . 
preocupação com à qualidade,e o crescimento seria 
ditado pelas condições de desenvolvimento. 

Entre 70 e 74, poderíamos ter recebido finan- 
ciamentos, poderíamos ter nos esforçado para contra 
tar um número bem maior de pessoas. Elas seriam, i- 
nicialmente, de outras áreas de trabalho. Se nós ti 

£ « . . £L g 
véssemos feito isso, talvez estivessemos agora numa 


situação financeira difícil. Vejam o exemplo de Cam 
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pinas que está em situação difícil, delicada. Ela 
poderá ser ultrapassada, e criar problemas porque 
cresceu demais numa época fácil. Agora o dinheiro a 
pertou em todos os campos. 

No Nordeste tínhamos que ter uma preocupação 
ainda maior porque lá estamos isolados , tudo é 
mais difícil. Preocupamo-nos em não crescer, por- 
que fomos aconselhados por um professor inglês mui — 
to experiente. O Tiomno também nos deu um conselho 
muito importante: "eu não sei se vou ser bem suce- 
dido, mas só E nova poderemos conseguir 
criar alguma coisa num lugar onde não há nada. las 
não tentem consertar toda a Universidade, mesmo que 
consigam fazer alguma coisa em Física". E tivemos 
sempre a preocupação de fazer crescer o Departamen- 
to, sem querer demonstrar aos nosso colegas de al- 
gum departamento vizinho que nós é que estávamos 
certos. 

Bom, mas depois de algum tempo, peresbomos 
que não podíamos ser o único departamento a crescer 
em termos de pesquisa, de nome, de conceito, porque 
se fôssemos os únicos, iríamos nos isolar e isso po 
deria ser prejudicial a nós mesmos. E nós fizemos - 
e continuamos fazendo - tentativas não só ãe intera 
gir, como de ajudar a desenvolver coisas nos outros | 
Departamentos, sempre lembrando das palavras do Tiom 
“no, sem dar a impressão de que estamos tentando con 
sertar os outros, 

Nós estamos em estreita colaboração com a Ma- 
temática; o Departamento lá é bom, há ántres de tra 


“balho de pesquisa de bom nível. Temos contato com a 


SR. 
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Engenharia Elétrica, onde procuramos examinar os 
problemas comuns; e com a Química, através do Ricar 
do Ferreira. Através do grupo de Física Molecular 
temos contatos com o Departamento de Mdanenta Nu- 
clear. Nosso esforço não é isolado, mas,em relação 
a grande parte da Universidade, somos caso único 


porque nossos professores são de tempo integral, 


. sem nenhuma outra atividade. A maioria dos profes- 


sores da universidade estãe lá essencialmente para 
dar aula e voltar para casa, 

O senhor citou o problema do: crescimento das Insti- 
tuições em época de retração de verbas. Os salários 
dos professores de Pernambuco provêm de verbas de 
financiamento ou apenas de dotação orçamentária da 


Universidade? 


Todos os professores são contratados pela Universi- 
dade, mas seus salários atingem os níveis de pesqui 
á A 
sadores do CNPq ou porque tem bolsas do CNPq como 
: Em , AE) q 
pesquisadores, ou porque o salario e complementado 
pelo financiamento do BNDE, através do FINEP.Graças 
a esses salários podemos manter os professores na U 
niversidade , porque como engenheiros de Pernambuco 


eles ganharieam mais. 
Em que base estão esses salários? 


O salário máximo da Universidade Federal em 76, pa- 


ra um professor titular era de «316.500,00. O do. 


S.Re 
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CNPq era de (r8 20.500,00. Os que tinham bolsa do CNPo 


na maior categoria recebiam deste órgão a diferença. 
Em 77, a Universidade só aumentou em 30%, então, de 
(316.500,00 passou para («-$21.500,00, enquanto que o 
FINEP e o CNPq reajustaram o teto máximo para ..... 
(929.000,00, de modo que as complementações aumenta 
ram em quase 50%. O CNPq aumentou o salário de acor 


do com a inflação, e a Universidade não. 


A and “ % 
Voces tem problema de evasao de técnicos? Gente que 
a 
vem para o Sul a procura de um mercado melhor, vara 


São Paulo, por exemplo? 


No momento não, mas sempre houve evasão dos estados 


do Nordeste para cá. 


E agora que vocês têm um certo nome, um certo prestí 


gio, esse problema desapareceu? 


Desapareceu porque o nordestino tende a iRnEnAnEE 
na sua região. Talvez seja inclusive mais arraigado, 
seu sentimento regionalista é muito grande, sua ten 
dência é a de ficar lá, de brigar pelo que tem. Há 
inclusive uma certa tendencia de açambarcar tudo, 
sem permitir que pessoas de fora ocupem posições e 
funções deles. Se há um Instituto que oferece boas 
condições de trabalho, o pessoal não sai não. Esta 
é,mais ou menos, a posição do brasileiro em relação 
ao mercado internacional, 


Se houver possibilidade de trabalho aqui, de 
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condições para desenvolver alguma coisa, mesmo em 
nível técnico científico bem pior do que seria pos- 
sível nos estrangeiro, o brasileiro não sai daqui. 
Na realidade, a tendência é essa. Sai mes volta. O 
sujeito não se sente bem fora do Brasil, como o nor 
destino prefere ficar no Nordeste. 
» 

Haveria, em contrapartida, uma atitude um pouco hos 
til à permanêntia maior de pesquisadores estrangei- 


ros? 


Não sei. Receio que sim, mas não está claro. Exis- 
a : E ' ' 

te a tendência de se tolerar melhor a incompetência 
nd .- . s Ê 

de um sujeito da regiao, do que a incompetencia do 


sujeito. de fora, e muito menos a de um estrangeiro. 


“Quer dizer, o pessoal não se conforma com os defei- 


tos de um estrangeiro. Eles acham que a gente deve 
apertá-los se não estiver trabalhando bem. Nós te- 
mos vários estrangeiros lá, sempre tivemos, mas a 


coisa ainda não está muito clara para mim. 
Como é que tem sido em casos específicos? 


Nós já mandamos embora mais de um estrangeiro. Man- 
damos embora, há uns dois ou três anos, um sujeito 
com seu doutoramento, ou seja lá o que fosse. Nas 
tivemos um israelense com doutoramento na Inglater- 
ra, em Oxford, que ficou um ano. Ele trabalhava de 
forma bastante individualista, só com seus proble- 
mas, não fazia um esforço para atrair estudantes pa 


a “o Ed 
ra trabalhar com ele, e a nossa preocupaçao e que o 


estrngeiro ajude a formar pessoal. Além disso, elc 
trabalhava sozinho, quase não tinha alunos e produ- 
zia muito pouco. Depois de um ano não podíamos ava- 
lier seu trabalho, se estava indo bem, ou próximo dz 
conc luszo, e começamos a apertar. Acabamos mandando 
o emiora. Tomei parte na decisão, e lhe dissemos qu: 
não poderia ficar depois de um certo tempo. 

Tenho a impressão de que a intolerância por 
estrrngeiros aumentou muito. Passei um ano e meio 
forc, na Califórnia, e voltei há dois meses. Encon- 
trei algumas alterações e uma certa evolução. Nossa 
vida lá é muito curta. Tudo começou há muito pouco 
tezro, de modo que um ano e meio, dois, é muito tem 
po. Tento chamar a atenção do pessoal para isso, 
mas 2inda não consegui descobrir o que está no fun- 


do da cabeça deles, 
Eixste algum caso de estrangeiro bem sucedido? 


Existe o caso de um argentino quase bem sucedido, 


Mas, de vez em quando, vejo alguém dizer: "ele fez 


isso porque é estrangeiro". Aí eu digo: 'não, mas 
não é por ser estrangeiro que ele fez isso, é por - 
que cle é assim. Podia ter sido um brasileiro." A 
resposta é "mas se fosse um brasileiro não faria des 
sa caneira.!! 

Mas já existe um certo conceito dentro do De- 
par amento de que devemos fazer tudo para lhe ofere 
cer uma posição mais permanente na Universidade. Hé 


casos de outros argentinos que não estão na mesma 


sit.-zção, poroue o Departamento os considera como 
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' . : | 
temporários, apesar de estar lá há dois anos. Quan- 


do não precisarmos deles, vamos mandé-los embora. 


E dos pernambucanos com relação a pessoas de outros 


estados? 


Lá no Departamento não vi problema nenhum. Talvez 
em outro Departamento. Há pessoas que têm diferen- 


ças com gente do Departamento de Física. Se sabem 


"que não é de Pernambuco, então a diferença se acen- 


tua mais. 


Dentro da atividade científica, como é que vocês se 
organizam? Existe alguma forma de planejamento, al- 


gum cronograma, cobrança de tarefas? 


Quando começamos, estabelecemos a linha de nagnetis 
mo como fundamental e procuramos, naouela época, 
mais como experiencia, definir alguns problemas, al 

Lá £L . 
gumas areas onde deviamos atuar. De vez em quando 
algum professor começa a se preocupar com um proble 
ma, então chama a atenção, acha que é preciso redis' 
cutir as linhas mestras e tentar ver se estamos in- 
do na melhor direção, ou se não era melhor dar mais 
as e “a 
enfase nessa ou naquela area de atuação. 

Muitas vezes, essa iniciativa parte de alguém 
insatisfeito. Ele levanta o problema e as pessoas 
discutem. Em pesquisa básica, a única maneira de co 
brança é verificer a produção do indivíduo em termos 


de teses, de ertigo científico publicado. E não se 


pode cobrar essas coisas emprazo muito curto, em 


R.G. 


65 


seis meses. Temos que esperar um ano no mínimo. Em 
dois anos podemos fazer uma avaliação. Se alguém for 
ineficiente só seberemos depois de um à dogs anos. 
Até agora as pessoas que ficaram lá - brasileiros ou 
estrangeiros que não foram embora - têm produzido. 
satisfatoriamente, quer dizer, pelo menos fizeram 
algum trabelho em um ano. Trabalho que se vê que 

foi razoável, publicado numa boa revista, mas há ai 
ferenças claras, de pessoas de maior potencial do 
que outras. 

A tendencia do bom profissional é mudar de á- 
rea se não estive sendo muito eficiente na sua, tel 
vez tente ser um administradór melhor, ou resolver 
outros problemas. Temos procurado fazer com-que os 
novos não pensem em sair de sua área de póRqudaa 
tão cedo. É muito fácil o sujeito com trinta e pou- 
cos anos deixar de ser pesquisador. É muito fácil. 
Mas é muito cedo para elguém deixar de fazer pesqui 


Sã. 


O tipo de Ciência que vocês fazembode ser considere 


do como uma Ciência cara? 


Não se a compararmos com o que se faz em física em 
outros lugares do Brasil e do mundo. A Física é ume 
Ciência cara. Nós fazemos Física Experimental, temos 
laboratórios, e grande parte do laboratório é impor 
tado, Recentemente desenvolvemos e montamos alguns 
equipamentos eletrônicos lá mesmo, mas no início era. 


tudo importado. 


Com dinheiro do CNPq? 


DoRo ee 
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Do CNPa, CAPES; a FINEP só entrou agora. É uma ciên 
cia cara se a compararmos com Ciências Humanas ou 
Biológicas de bom nível. As Ciências Biológicas - 
que já tivemos no Brasil - requer ecuipamentos e- 
letrônicos muito sofisticados. A Ciência atúalmen- 
te é muito care. 

Para fazer a Ciência que vocês gostariam, uma ciên- 
cia de melhor qualidade, precisariam ter mais algu- 
ma coisa, mesmo levando-se o nosso contexto em con- 


ta? 


Não, para fazer mais Ciências, isto é, ter mais gen 
te trabalhando em mais áreas, precisariamos ter meis 
equipamentos. las, por exemplo, o grupo que trabalha 
nos equipamentos que temos, não pretisa E mais nada 


.- q - 
naquela área para fazer Ciência de melhor qualidade. 


E quando você fala de melhor qualidade, a referên- 


cia-é o padrão internacional? 
Padrão internacional. 
Poder publicar em revistas estrangeiras, etc... 


É, panid es em revistas estrangeiras com um nível .. 
melhor do que temos apresentado. Depois de algum ten 
po, a gente percebe que há revistas estrangeiras de 
todas as qualidades. Já publicamos nas tidas como es 


melhores, mas, mesmo assim, depois da publicação, 
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de passar algum tempo, percebe-se que podíamos ter 
feito aquele trabalho melhor se tivéssemos mais ex- 
periência na época. Depois que se faz pesquisa em 
fronteira algum tempo, não se pode voltar ao mesmo 
tipo de pescuisa porque a fronteira já passou. las 
q . 2 : . 
percebemos que naquela epoca, se tivessemos deixado 
passar mais tempo, adquirido mais um pouco dê expe< 


riência, poderíamos ter apresentado coisa melhor. 


s egunda entrevi sta: 
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Quando, em fins de 70, começamos a planejar as ati- 


vidades do Departamente, estava mais ou menos claro 


que, no Nordeste, dificilmente poderia haver concen 
tração de pesquisas que envolvessem laboratório.Nos 
preocupamos também com o laboratório, mas sabíamos 

que não podíamos nos concentrar só na montagem do 
laboratório devido às dificuldades naturais, Pesqui 
sas experimentais - que, pera um físico, significam 
laboratório - levam mais tempo para apresentar re 
sultaãos porque o laboratório requer sempre um tem- 
po mínimo de amadurecimento. 

Fizemos um planejamento levando em conta a mi 
nha experiência na PUC de compra de equipamento e 
etc. Procuramos fazer um esquema que facilitasse, ie 
cima de tudo, a importação, porque grande parte do 
material para o laboratório teria de ser importado. 
Montamos, quase que imediatamente, um setor de com- 
pras e importação, no qual estarism até dois funcio 
nários do Departamento. Naquela época, era conside- 
rável o número de funcionários encarregados só dis- 
SO. 

Em 1971, a importação era bem mais fácil do 
que atualmente. E tivemos uma vantagem a mais que 
eu não imaginava: o fato de estarmos em Recife, uma 
cidade bem menor do que Rio e São Paulo, onde o mo- 
vimento de importação, principalmente de equipamen- 
to sofisticado, é menor, criou menos dificuldades. 
com o Banco Central e a Alfandega. A minha experiên 
cia aqui do Rio realmente não pode ser extrapolada 


porque lá tudo foi mais fácil. 
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Mas deve-se também levar em conta que recebe- 
mos um auxílio inicial para o laboratório do CNPq; 
e como o CNPq possuía um setor de importações, um 
bom número delas foi feito por ele mesmo. O auxílio 
do CNPq durou dois anos, logo depois tivemos o do 
BNDE, quando então tivemos que tomar conta de tudo 
nós mesmos. E, nessa segunda fase, percebemos uue 


estar em Recife tornava tudo mais fácil. 


Quel foi a receptividade da própria Universidade 


quando este grupo decidiu montar o Departamento? 


Acho que as atitudes são puramente individuais. Ti- 
vemos facilidade para montar o grupo e contratar 
pessoal pela Universidade graças,única e exclusiva- 


mente,ao reitor que estava assumindo o cargo. quando 


fomos para lá. Era o larcio Lins, um bioquímico pes 


quisador que fundara o Departamento de Bioquímica 
de Pernambuco e o transformara em consultório de 
pesquisa. Só um indivíduo com formação igual a de- 
le daria importância ao nosso grupo na fase em que 
estávamos. De modo geral, os reitores prestigiam os 
grupos depois de formados; dificilmente eles apoiam 
uma coisa ainda incerta, 

Esse reitor prestigiou todos os grupos que 
tentaram se estabelecer naquela época, se ele sa- . 
bia que o grupo era constituido de pessoas com for- 
mação em pesquisa. De modo que a receptividade foi 
muito boa e importante. Mas alguns setores da Uni- 


versidade não aceitavam bem a coisa porque achavam 


DR. 


DeRo 


TO 


que era um grupo muito jovem, de garotos. L, afinal, 
havia gente lá que estava batalhando há tanto tempo, 
sem apoio, e agora surgia um grupo todo de fora,com 


pessoal inexperiente, recebendo esse apoio todo. 


- Ê Cod - - - . 
Quais eram esses grupos? Voce:poderia identificá- 


los? a 


Não dá para identificar setores bem definidos. Per- 
cebi problemas no nosso relacionamento com alguns 
setores da reitoria. Por exemplo, a vice-reitoria e 
cadêmica foi a que mais me chamou a atenção, porque 
era formada, principelmente, de pessoas tradicio — 
nais. O apoio desses setores não era tão grande 
quanto o do reitor. las nunca houve um movimento 
contrário a nom; caso contrário a situação japa si 
do outra. | 

| Com o atual reitorado teria sido bem mais di- 
fícil montar o grupo de pesquisa. Hoje temos trênsi 
to livre na reitoria, bastante apoio do reitor, mas 
está claro para nós que isso se deve, essencialmen- 
te, ao fato de termos prestígio e Cinesolamentos de 


fora. 


Qutros institutos dentro da Universidade também têm 
condições de conseguir financiamento para a Univer- 


sidade? 


Têm. O Instituto de Matemática, por exemplo, que in 
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clusive começou pós-graduação antes de nos, o Depar 


Ta 


tamento de Bioquímica, de Fisiologia, e mais alguns, 
Acho que alguns dos resultados alcançados são conse 
quências diretas do envolvimento de certas pessoas 
e de acasos. 

Voltando à importação, eu dizia que montamos 
então um setor de compras e importação. Com o finan 
ciamento do BNDE a atividade de compras era muito 
grande na época. Fazíamos o possível, procuramos 
treinar funcionários que não sabiam inglês para ver 
se tudo podia ser feito da forma mais automática 
possível. Preparamos, por exemplo, muitas cartas-pa 
drão em inglês, evidentemente, para as firmas que 
nos interessavam, pedindo os documentos para a impor 
tação, cartas-padrão reclamando que o equipamento 
não havia chegado, essa coisa toda. Um funcionário 
inteligente, mesmo não sabendo inglês, identificava 
aquilo e, de certa forma, a coisa funcionou automa- 
ticamente. 

“A pártir de 1975, começaram as dificulades de 
importações, e elas foram diminuindo de ritmo. Atuel 
mente não importamos nada. Nada, nada, nada. O es- 
forço para importação, no momento, é tão grande, que 
concluimos não valer a pena. Agora nenhum setor po- 
- de funcionar automaticamente, e o envolvimento dos 
pesquisadores, para conseguir qualquer coisa, passou 
a ser muito grande, Primeiro porque as regras mudam 
com muita frequência, Segundo porque, embora, em : 
princípio, os equipamentos de pesquisa estejam isen 
tos de depósito prévio e de taxas alfandegárias, 


qualquer importação deve ser feita dentro de certas 
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cotas alocadas para a Universidade e por prazos mi- 
nimosS. 

Até você justificar que precisa disso ou da - 
quilo, leva mais de ano tranquilamente. Então, para 
quem já tem laboratório montado, o melhor é fazer o 
esforço de funcionar com que temos e tentar montar 
o que se precisa e só importar quando realmente não 
há pressa. Se chegar, muito bem, se não, paciência. 
£ realmente muito difícil convencer toda a máquina, 
não se pode procurar as autoridades porque é uma má 
quina que faz o processamento disso. O pessoal real 
mente não tem a menor idéia da necessidade dos equi 
pamentos de pesquisa. luitas vezes precisamos com- 
prar um equipamento com rapidez. 

Ê gritante a diferença do funcionamento desse 
tipo ãe coisa na Europa, nos Estados Unidos, e no 

Brasil. Se você mesmo, como pesquisador, tem dinhei 
ro de financiamento, por telefone faz as suas com 
pras. Uma vez resolvida a compra daquele equipamen- 
to, o dinheiro disponível, pega-se o telefone.eliga 
se para a companhia, onde quer que seja, nos EUA 
(mesmo da Califórnia para o outro lado do país). De 
posse do preço exato, prepara-se a ordem de compra 
que EA dois ou três dias depois na Goiania Es 
se processo é válido tanto para a dompra de um equi 
pamento de reposição quanto para um de aperfeiçoa - 
mento do seu sistema. 

O laboratório de lá funciona muito, não com 
um equipamento estanque, fechado, mas sim com siste 


” ” E , 
mas, conjuntos de equipamentos. Se voce precisar de 
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um deles para dar intensidade maior à sua experiên- 
ii ou para aquela característica que você só desco 
briu nos últimos quinze dias; é só resolver do que 
precisa e em uma semana aquele equipamento está no 
seu laboratório. Uma semana! 

Uma pessoa de fora não compreende as necessi- 
dades de um grupo de pesquisa experimental. Se ele 
não conhece esse tipo de mecanismo, não pode ter i- 
déia do que seja. Nos últimos dois anos as importa- 
ções foram interrompidas e nós não podemos fezer na 
da a não ser com um dispêndio de energia tão grande 
que não vale a pena. Estamos esperando que as coi - 
sas voltem a funcionar. Caso contrário, dacçui a dez 


anos o efeito vai ser gritante. 


Como é que você faz para contornar uma necessidade 


de equipamento rápidemente? 


A gente não faz. Deixa de fazer esse tipo de expe- 


riência., 


Campinas, por exemplo, montou uma "rede" de abaste- 


cimento de material. 


Mas mesmo assim ela é muito deficiente. A única coi 
sa que contornamos foi a -. compra de pequenos com- 
ponentes de reposição. Quando montamos um equipamen 
to de eletrônica, talvez tenhamos necessidade de um 


tipo especial de transistor que não existe agui, ou 
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outra coisa assim, ento fazemos contrabando. 

Contrabando é simples. Nós tenos sempre al - 
quém fora fazendo doutoramento, pós-doutoremento, 
eu mesmo estive fora ano e meio. Então, com o di -— 
nheiro de financiamento ou do que nós arrecadamos, 
por exemplo, da venda de apostilhas ou coisas des- 
ses tipo, fazemos uma remessa individual para al - 
guém que esteja fora do páis. Trezentos dólares 
qualquer um pode mandar. Essa pessoa então compra 
os componentes e com trezentos dólares compra-se 
uma grande gama de pecuenos componentes - e os en- 
via por qualquer meio. 

Em Recife descobrimos, depois de alguns anos, 
que o correio funciona muito bem para isso. Quando 
iniciamos nossas atividades, evidentemente, éramos 
desconhecidos do Departamento de Correios e Telé- 
grafos. Então, qualquer embrulho que chegava conten 
do livros ou o que quer que fosse era aberto pelo 
Correio. Como nós sempre compramos muitos livros, 

e eles vinham pelo correio, depois de algum tempo 

o correio deixou de prestar atenção. O nosso funcio 
nário que vai ao correio receber os pacotes é o mes 
mo desde 1971, de modo que ficamos conhecidos, 

Atualmente qualquer sujeito faz um pacote lá 
fora, repleto de resistências, condensadores, etc, 
que passa pelo Correio e chega ao nosso laboratório 
sem nenhum problema. Isso seria muito mais difícil 
de acontecer no Rio ou em São Paulo. Lá em Pernambu 
co dá certo. llas é preciso criar artifícios para 


contornar o problema. O problema é muito sério, e 
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muito cientista, muita gente envolvida nisso já gas 
tou bastante energia para tentar demonstrar a impor 
tância disso. 

Evidentemente, o CNPq teria acesso mais fácil: 
é o órgão que mais poderia fazer por isso. Ele che- 
gou a montar um setor de importações para facilitá- 
las. Chegou inclusive a declarar que ia abrir um es 
critório nos Estados Unidos e Europa pera tanto,mas 
nunca o fez. O setor de importação é tão lento quan 
to osroutros. E ouando você precisa de um componen- 
te para consertar o seu equipamento porque enquan- 


to não substitui-lo ele não funciona? 


E isso não tem gerado, junto à comunidade acadêmica, 
uma tentativa de substituição de importações, : . no 
sentido de provocar a fabricação interna de um - de 


terminado equipamento? 


Tem. Has a comunidade acadêmica não pode fazer nada 
além de alertar os possíveis fabricantes da inexis- 
tência disso ou daquilo e da necessidade de tais 

componentes ou equipamentos. Acontece que o mercado 
é pequeno, e é muito difícil convencê-los a fabricar 
coisas novas para um mercado pequeno. Os equipamen- 
tos que atendem, não só a comunidade científica, mas 
também as indústrias e outros laboratórios, pouco a 


pouco vão sendo fabricados no Brasil. 


Como o que, por exemplo? 


Uma fonte de alimentação, por exemplo. Uma fonte aus 
fornece uma tensão de DC controlada, com capacidade 
de corrente e tensão diferente da que você pode com 
prar normeimente. Não podemos comprá-la porque mui 
tas indústrias no Brasil já tem na CACEX documenta- 
ção dizendo que estão aptas a fabricá-la. Agora, co 
mo elas sabem que a importação é impossível, e o 

mercado está à sua mercê, então ehae podem demorar 

o tempo que quiser para entregar o equipamento por- 

que 5 freguês - o mercado - está garantido. 

Evidentemente, para coisas desse tipo, ã bém 
melhor a gente esperar o tempo que for porque trata 
se de alguma coisa que está sendo fabricada por in- 
dústria nacional. Chamo a atenção também para o fa- 
to de que a dificuldade de importação é uma coisa 
que, evidentemente, traz benefícios. 

Mas, por mais nscdondiata que seja um deter- 
minado pesquisador, se, na hora de comprar um deter 
minado equipamento, for tão fécil adquiri-lo aqui 
quanto no exterior, e o artigo estrangeiro custar 
um pouco menos e tiver uma qualidade melhor, ele 
compra no exterior, Quanão se cria dificuldades pa- 
ra a importar, o sujeito é obrigado a comprar aqui, 
e isso só traz vantagens, 

O ruim é que realmente hão temos capacidade 
de fabricar adgui determinadas coisas, não há merca- 
do. E também não se justificaria fabricar um equipa 
mento que todo o país consome dois ou três por ano. 
Seria anti-econômico fabricá-lo. Se tivéssemos uma, 


máquina eficiente de controle das importações, ela 


S.R. 


poderia rapidamente diagnosticar o problema: se nãc 


podemos fabricar aqui tal equipamento, então vamos 


permitir que seja importado, é da maneira mais réápi 


da possível; ou, se tel equipamento tem potencial, 

pode ser febricado no Brasil, mesmo em condições pi 
ores, então ninguém pode importá-lo de maneira algu 
ma. Mas a méquina não está preparada para isso. Te 
mos esperança de que, com um volume maior de impor- 
tações, como têm acontecido, a máquina vá melhoran- 
do com o tempo. Mas até a agora a direção tem sido 


outra, não há melhora alguma. 


Não sei se é uma impressão errada, mas vejo que mui 
tos equipamentos, mesmo no exterior, onde o mercado 
seria supostamente maior, os instrumentos são de fa 
peitação muito artesanal. Ou seja, alta pedidos 

só são atentidos sob encomenda, em determinadas cir 
cunstências. Não estaria havendo aqui uma falta de 
iniciativa da própria comunidade no sentido de mon- 
tar uma estrutura paralela? No exterior é frequente 
o pesquisador, com uma certa especialidade, e mais 
três ou quatro pessoas, dar início a uma pequena em 


presa. Isso não acontece aqui. 


Voce tem razão, mas acho que a nobsa comunidade é 
ainda muito peouena pera tanto. Grande parte dos en 
genhtiros, dos fígicos, têm empregos tradicionais, 
um insisto mais ou menos garantido nas Universi 
dades, necessidade de conseguir um emprego, e uma 
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serie de coisas. Se a comunidade é muito pequena, o 
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número de pessoas com iniciativa para isso também é 
négiánios | 

A razão pela qual o número de pessoas que fa- 
zem essas empresas - principalmente nos Estedos Uni 
dos - é grande, deve-se ao tamanho da comunidade, $ 
preciso um indivíduo especiâl para esse tipo de ini 
ciativa. Se você forma dez vezes mais pessoas, evi- 
dentemente o número de pessoas com essa caracterís- 
tica vai ser dez vezes maior. Nas a comunidade cien 
tífica brasileira é extremamente pequena, na minha 
opinião não dá nem para o gasto, nem na formação de 
pessoal. 

Acho que a comunidade precisava aumentar pera 
formar mais pessoal, participar de órgãos do gover- 
no nas diversas formas, perticipar na indústria co- 
mo técnico ou administrador com formação tócmics, e, 
até para criar o próprio industrial, o próprio empre 
sário. | 

Existe uma indústria em São Paulo, conhecida 
de todos os físicas, chamada BRASELE, que foi cria-, 
da por um físico da USP. Ele fez essa indústria né 
muitos anos; na época recebia uma encomenda por mes. 
Era ele sozinho, e, na medida que o volume de com- 
pra foi aumentando, a fábrica também cresceu, mas. 
não muito. Atualmente, essa fábrica é praticamente 
a única, no Brasil, a produzir equipamentos razoa- 
velmente sofisticados. O lucro dele esté garantido, 
é o papel dele, não quer der dim custo muito grande, 
Está faltando mais gente. Agora apareceu um outro 
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individuo que vai montar uma indústria meior e su- . 
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prir o mercado. Esse indivíduo foi inclusive bolsic 
ta do CNPa muitos anos. 

Quando eu pertencia ao Conselho, ajudei a fa- 
zer um levantamento de todas as bolsas do CNPq para 
a área de Física, até 1969. De uma lista de 150, 209 
pessoas, só havia duas com essa característica. É 
essa a porcentagem, um ou dois por cento. Se, em vez 
de termos mandado cem, 150 pessoas para fora, tivés 
semos mandado mil, talvez existissem dez companhias 


com essa ceracterística. 


De que maneira essa felta de equipamento nos últi- 


mos anos afetou a qualidade e a quantidade da pes- 


quisa de vocês? 


Na minha opinião, ela ainda não afetou a qualidade 


e a quantidade das pesquisas de ninguém, Isso por- 


“que, felizmente, nos anos anteriores, os láborató- 


rios se equiparam muito bem. De modo geral, na épo- 
ca que os laboratórios se equiperam, não havia pes- 
soal para utilizar bem os equipamentos. Foi o"boom". 
De repente o Governo passou a dar dinheiro pe 
ra pesquisa, mas havia muito pouca gente. Quem pe- 
dia recebia, independente de mostrar o que havia 
feito ou o Como resultado, grande parte desses 
laboratórios foram montados nessa época, e, até a- 
anna não houve grande falta de equipamento, apenas 
de peças de reposição de pequenos equipamentos. Eu. 


diria que até o momento o problema não é grande.Pro 


vavelmente Campinas e São Paulo já estão sentindo 


mais - e vão sentir mais ainda - os efeitos desse 


8c 


bloqueio. 


T.F. - Essa montagem acima da capacidade real de pesquisa 
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foi generica? 


S.R. - Na minha opinião, sim. Eu colocaria a coisa da se- 
guinte m-neira: um grupo oue, no Brasil, de 70 a 
75, conseguiu montar determinado laboratório, com 
grandes recursos, dificilmente conseguiria,de qual- 
quer outro governo do mundo, os mesmos recursos, de 


vido a sua qualificação baixa. 


ke T.F. - Ainda assim essa dificuldade provocaria uma mudança 


na orientação do tipo de pesquisa? 


SR. - A maioria dos recursos, nesses últimos anos, foi 
destinada, printipalmente, a laboratórios de Física 
do Estado Sólido, no qual os equipamentos não são 
muito grandes em laboratórios formados por sistemas, 

“com exceção do acelerador da USP, que foi muito ca- 
a o TO. 

Assim, não houve a montagem de laboratórios do 
estado sólido fora dessas características. Normal - 
mente esse tipo de laboratório é versátil e permite 
fazer combinações de outras fórmulas. É comum também 
conseguir emprestado o. equipamento de um outro gru- 
po ou mesmo de outra instituição. 

Eu diria que, dificilmente, o processo poderia 
ter sido diferente, ou a pesquisa ter tomado outra 
direção. Não houve erro bésico de direção ou de pla- 


; nificação de direção; os grupos de física do estado 
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sólido atacaram as aíeas principais. Se os grupos 
não tivessem montado os laboratórios nessa época, 
teria sido pior. liesmo os que, durante certo tempo 
foram subutilizedos, atualmente não são mais. Hou- 
ve formação de pessoal que hoje usa bem mais os la 


boratórios do que antes, 


Colocando o problema de outra menira: dentro da hi- 


pótese de que as dificuldades continuarão, como é 


que a comunidade se estruturará em termos de linha 


de pesquisa, etc? Ou ela simplesmente vai sentar e 


chorar? 


Acho que Ha, Referinisano especificamente 3 comu- 
nidade de física, acho difícil isso acontecer. À 

média de idade da maior parte dos pesquisadores je 
hoje é fndms O pessoal foi formado há pouco tempo. 
Acredito que será preciso muitos anos de dificulda 
des para que a comunidade, on um todo, seja afe- 


tada, passando então a reproduzir e a viver das la 


mentações de não ter produzido. Porque, como disse, 


a comunidade é muito nova. 


Claro que essas dificuldades afetam e conti- 
nuarão a afetar vários grupos. Deste modo, eles 
próprios procurarão montar, do jeito que puderem, 
alguns equipamentos, principamente os eletronicos 
e não muito sofisticados. Certamente os grupos ten 
tarão apoiar mais algunas indústrias ou convencer 
algumas a. se interessar mais por equipamento cien- 


tífico. 
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Cheguei a pensar que a crise trouxe alguns e 
feitos benéficos, mas será muito ruim se ela se pro 
longar demais. Espero que se aprenda com a crise e 
que o sistema agora não se abra Gomplétamente e que 
todo mundo volte a importar indiscriminadamente sem 
medir esforços para continuar fazendo alguma coisa. 
Tenho a impressão que muita gente compartilha dessa 


opinião, ou seja, que, se for muito mais fácil im - 


portar, e se a sua prioridade maior é pesouisa, vo- 


cê importa. Há coisas que realmente são muito difí- 
ceis de se fabricar aoui, como os equipamentos que 
toda. a: comunidade científica consome epenas duas ou 
três vezes por ano. Não é econômico pera o país man 
ter uma indústria que se dedique a esse tipo de e - 
quipamento. Nesse caso, é mais econômico importar. 
O ideal seria termos uma néquina eficiente, 
quem sabe até contando com a colaboração dos pesqui 


sadores de hoje. Talvez essa máquina possa funcio - 


“nar melhor, com uma estrutura que facilite a impor- 


tação do que realmente é necessário, sem permitir, 
em hipótese alguma, a importação do dispensável, mes 
mo com o sacrifício da qualidade e do preço. À que- 
lidade dos equipamentos, por exemplo, usados na U - 
nião Soviética e na Europa, é muito inferior à dos 
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americenos, e, no entanto, la se faz uma otima cien 
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Como é que voce compara, apenas como curiosidade, o 


estado solido dos Estados Unidos e da Rússia? 
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O estado sólido é, no momento, o campo de pesquisa 
que envolve mcis pesquisadores na Rússia e nos Es- 
tados Unidos, A diferença é ati o russo tende a fa 
zer um pouco mais de teoria do que experiências, de 
vido às dificuldades. É clero que o russo rão pos- 
sui uma tecnologia tão desenvolvida quanto o ame- 
ricano. l'cs é uma simples questão de anos. 4 tecno 
logia russa está entre cinco e dez anos atrás. las 
dá pera funcioner perfeitamente. O problema é que 
o padrão internacional é ditado por quem está na 
frente. Como estamos muito próximos dos Estados U- 
nidos, e eles são o padrão de referência, nossa. 
tendência é querer estabelecer um arranjo só: fa - 
zer coisas em ciência de fronteira quando ainda es 
tamos na fronteira internacional. 

Até que ponto um bem de consumo é perfeita - 
mente dispensável? Se você não soubesse que esse 
bem existia você viva bem sem ele. Quanto vale o sa 
crifício de todo o país para você importar equipa - 
mentos de determinado vulto? A questão é delicada. 


Não é fácil encontrar .o ponto de equilíbrio. 


Seria então preferível mandar cada vez menos pessoas 


para fora e formá-las dentro das condições do país? 


Não. Acho que seria mais importante criarmos nossos 
próprios laboratórios. Se não pudermos fazer as impor 
tações, nossas características se modificarão um pou- 


co. Mas acho muito importante mandar gente para fora. 


BZ 


Nossa comunidade científica e tecnológica é einda mul 
to pequena, levando-se em conta as reais necesside - 
des que temos, por exemplo, da eletrônica em comuni- 
cações, em aviões e assim por diante. Essa comunida- 
de é pequena e deve ser aumentada por todos os meios 
O indivíduo que estuda fora aumenta o seu rendimento 
em ciência e tecnologia porque ele se dedica ao estu 
do em tempo integral e ganha tempo. . 

Aqui o ritmo é mais lento, não há pressão perez 
funcionar com rapidez; além disso, o indivíduo aqui, 
para fazer qualquer programa de doutoramento, por e- 
xemplo, tem que entfônar na Universidade para genhear 
um pouco mais. É mais difícil se desligar de proble- 
mas de família e de outros. O rendimento de quem tre 
balha fora ainda é grande. Isso não quer dizer * que 
se deve mandar a maioria das pessoas para fora. Acho 
que hoja já temos a maior parte fazendo a pós-graduz 
ção aqui. lias devemos continuar mandando gente pera 
fora. Não só porque a rapidez de trabalho de quem es 
tá lá fora é maior, como depois de alguns anos essas 
pessoas trazem informações muito mais profundas de 
dentro do sistema. 


As viagens de dois ou três meses, apenas pera 


verificar o que existe no exterior nzo servem pare 


“nada, Só para dar mais vontade de comprar coisas cue 


não existem aqui. Só um indivíduo dentro do sistera 

pode sentir a dificuldade de se fazer isso ou aquilo. 
Nós podemos perfeitamente construir equipamen+ 

tos feitos por pessoas que aprenderam ciência e tec- 


nologia fora daqui mas que conhecem as característi- 
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cas da estrutura prasileira. Essas pessoas jé viram 
como são feitas as coisas, as dificuldades de deter- 
minado tipo de problema e situação. Até hoje não te- 
mos nenhuma característica própria. Então, cada indi 
víduo que volta, volta com idéias próprias, pensando 
fazer isso ou aquilo porque acha que vai dar certo.Z 
le chega e não encontra o que pensava, e, evidente - 


mente, começa a funcionar da maneira que acha melhor. 


Nesse ceso, não seria melhor mandar o pessoal de pós 
doutoremento? Ou é possível absorver esses elementos 


de dentro do sistema já no doutorado? 


É, no doutoramento isso já é possível. Acho que a nos 
sa tendencia devia ser -e tem sido — cada vez mais, 

E 4 , . E 
mandar mais pessoal de pos-doutoramento do oue de 


doutoramento. 


Quando você se referiu ao seu trabalho no MIT, afir- 
mou que nunca trabalhava em equipe, não participava 
de conversas com professore, e, portanto, o nível de 


integração do sistema era muito baixo. 
Certo. 


Isso aconteceu no KIT que não é uma instituição quel 
quer. Então, nesse caso, provavelmente, a integração 
fora do mestrado, do doutorado, etc, - já na parte de 
produção do sistema - seria meis interessante. Não 


sei Se me fiz entender, enquanto você está fazendo o 
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doutoramento, voce ainda esta se formando, enquanto 
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que no pos-doutoramento, voce entra mais na linha de 
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produção do próprio sistema e e2í teria acesso aos dz 


dos. 


Normalmente,no pós-doutoramento, você tem realmente 
muito mais acesso, não é mais tratado como estudante, 
como acontece na fase do doutoramento. Por isso acho 
que devemos enfatizar, cada vez mais, o pós-doutora- 
mento. las acho que não se deve, no momento, fechar 
as portas para quem quer fazer doutoramento fora e 
deveríamos - como ocorreu para determinadas áreas - 
fechar para o mestrado. Acho que assim resolve por- 
que realmente grande parte do mestrado é feita ainds: 
na forme de curso, o trabalho de pesquisa é pequeno. 
Grande parte do trabalho de pesquisa está no 
doutoramento porque aí -é patente que o sujeito absor 
ve mais. esmo que ele não tenha acesso a nenhum ti- 
po de informação, não possa participar num certo ní- 
vel de esturtura, o sujeito no doutoramento lá fora 


pode receber formação que lhe permita ajudar o grupo 


“daqui, porque talvez estejam precisando de contribui 


ção numa área específica, 

Cito um exemplo: há alguns anos achamos que se 
ria interessante, por diversas razões, começar um 
trabalho na área de ótica não linear. Um indivíduo 
queria ir pera fora, mas não havia einãe o consenso 
Se ele devia ou não ir. Ele mesmo não estava certo. 
Chegou-se à conclusão,no Departamento, que seria in- 


teresseante que ele fosse trabalhar, de preferência, 
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em ótica não linear. AÍ poderiamos, depois de três 
ou quatro anos, inicier pesquisa naquela área. 

Ele dificilmente poderia ter feito o doutora - 
mento nessa área em Recife ou em qualquer outra ins- 
tituição do Brasil, com a mesma eficiência. Ou seja, 
no tempo em que ficou fora, ele recolheu uma tal 
quantidade de informação, recebeu tal formação que 
nem mesmo em Campinas conseguiria obter. Em Campinas, 
onde se fez um pouco de ótica não linear, a situação 
seria muito diferente. Temos pessoas que foram para 
áreas semelhantes em Campinas e que marcaram passo 
devido às grandes dificuldades, 

Esse sujeito fez doutoremento no NIT e está 
voltando esse mês. Nós já começamos um trabalho nes- 
sa linha em função dele. E para Pernambuco, por exer 
plo, não haveria outro meio de iniciarmos trabalho 
nessa érea, nesse mesmo espaço de tempo. Ele fez sus 
formação num dos melhores grupos de ótica não linear 
do mundo. Por isso acho que não podemos fechar =: as 
portas. É importante ter uma política de independên- 


cia, mas não se deve impedir ninguém de estudar fores. 


Como: tem sido as aplicações práticasTdecorrentes da 
atividade de pesquisa? 

. . E ae tiáa . « 
É evidente que depois que o físico jovem entra no sis 
tema, sente uma certa independência em pesquisa. Se 
sua área é a pesquisa pura, começa a se perguntar se 


estéê sendo útil, se faz pela sociedade o que deveria 


estar fazendo. Hoje isso acontece mais do que nunca, 
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É evidente que a ciência pura tem uma finalidade cor 
creta: e formação de pessoal, 

“Sabemos também cue, na pesquisa fundamental, 
podemos, com facilidade, passar a problemas aplica- 
dos. Mas, se nos voltamos completemento para algum 
problema eplicado, dificilmente poderemos voltar pa- 
ra a pesquisa fundamental ou mudar de linha dentro ca 
pesquisa aplicada. E, se determinada tecnologia for 
ultrapassada, ou nem se concretizar, o desperdício 
4 pode ser muito grave. 

Bom, cade vez aumenta mais o número de pessoas 
pensando sobre a possibilidade de se fazer algo mais 
concreto. O físico certamente pode ajudar a refletir 
sobre os problemas gerais da sociedade, contribuir 
para o eperfeiçoamento da universidade, participar 
de outros órgãos e tal. Entre outras coisas, começa- 

a N mos, nos últimos anos, a nos preocupar com as aplica 
ções da física procurando as linhas que tenham algu- 
ma relação com o que estamos fazendo. 

No nosso caso, a produção de dispositivos de 
micro-ondas está estreitamente ligada à nossa linha 
de pesquisa. No estado sólido, em determinados tipos 
de experiência, irradiamos materiais sólidos com mi- 
cro-ondas, com luz, com reios X, e assim por diante, 
Então, nossos laboratórios possui vários eouipamen- 
tos de micro-ondas, e sebemos lidar com micro-ondas. 
Logo, seria natural nos esforçarmos para entender de 
que maneira se utilize micro-ondas em comunicações, 
queis os equipamentos e dispositivos de micro-ondas 


que poderiam ser fabricados aqui. 


wo 
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Começamos ha tres anos uma linha em pesquisa 


w 


plicada junto com o Departamento de Engenharia Elé - 


é trica da Universidade. Creio que existe,na sociedade 
em geral, a preocupação de que o cientista passe e 
fazer uma coisa mais útil. Kas acho que existe um er 
gano sobre o pepel do cientista. O seu papel é fazer 
ciência. É evidente oue ela pode ser mais pura ou 
meis aplicada, mes mesmo a aplicada não é tecnologie. 
Ninguém sai da ciência aplicada direto para uma linta 
de montagem. 

Estamos preocupados que a nossa pesquisa avli- 
cada de micro-ondas tenha alguma ligação com futuros 
dispositivos. Agora, não podemos nos envolver na fa- 
bricação de dispositivos dentro do Departamento de 
Física porque estaríamos distorcendo a própria atua- 
ção do Departamento. Isso deveria ser feito pelo De- 
partamento de Engenharia. Nossa atuação deveria ser 
no sentido de tentar fazer oualquer coisa aplicada 
“junto com os Departamentos de tecnologia. 

Respondendo a sua pergunta de forma resumida,. 
diria que temos essa preocupação, como vários outros 
grupos, mas também temos a preocupação de não nos 

) desviarmos da pesouisa fundamental para entrar numa 

linha de pesouisa aplicada. E se essa linha não der 
certo? E se o seu resultado vier a ser ultrapassado? 
Então não poderemos voltar a fazer pesquisa fundamen 
tal, e, dificilmente, poderemos mudar para uma outra 


linha de trabalho. 
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Existe alguma linha caracterizada pela ciência fun- 
damental como pesquisa de desenvolvimento? Algo que 
parta da concepção fundemental e chegue ao desenvol- 


vimento de um protótipo qualquer? 


. L . . . .- a 
Desenvolvimento de prototipo, na minha opinião, não 
£ . A . . É . A L 
e mais fisica aplicada. E tecnologia. É possível fa- 

£ . . - . 
zer um protótipo para verificar se funciona bem, se 
é economicamente viável, para ver cuanto vai custar 
e essim por diante. Fazer um protótipo já é tecnolo- 
gia e não pesquisa aplicada. Pesquisa aplicada é pro 
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curar ver, em fenomenos basicos de fisiea, as possi- 
bilidades de se fazer um protótipo novo. 

O papel do físico, do cientista aplicado, é 
descobrir se com um fenômeno pode-se criar “algo novo. 
Daí em diante já é papel da tecnologia. Você pode pen 
sar que não Se deveria ter esse tipo de atitude de 
interromper um ponei porque é obrigação de outro. 
Acho aque, na nossa situação, é nossa obrigação, mesno - 


con um pouco de esforço, mudar totalmente o trabalho 


e fazer o protótipo e depois convencer alguém a fabri 


cá-lo. 
Acho que hoje ninguém foge desta responsabili- 
dade. Mas, para mim, deve-se chamar mais a responsa- 


bilidade do cientista do que a do engenheiro, como 


vem acontecendo. Quando digo engenheiro refiro-me a 


quem faz engenharia, 
Podemos entrar num tóvico em pouco mais profun 


do sobre o qual tenho algumas idéias. Se examinarmos 
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a sistema Ciencia-Tecnologia, precisamos enclisar,npor 


exemplo, quanto o Brasil tem gasto na compra de pro- 
dutos prontos ou de know-how para fezer um produto, 
sob a forma de royalties, e etc. luita gente está 
preocupada com esse problema, e foi por isso que o 
BNDE, há muitos anos, começou a pensar em pesquisa 
de pós-graduação. Se exminarmos o sistema, suas fa- 
lhas, e o que tem criado a necessidade dessé tipo de 
despesa no Brasil, chegaríamos, certemente,à totel 
falta de pesquisa em Ciência Pura. 

“Tanto ontem como hoje existe um esforço maior 
em pesquisa aplicada. Cada vez aumenta mais o número 
de pessoas envolvido em pesquisas aplicadas, al gumes 
em parte resultada do esforço iniciado em pesquisa 
fund:mental. Nes a perte de produção e fabricação do 
que quer cue seja, compete, em qualquer lugar do mun 
do, não à Universidade, moé Sim E indústria, 

| Na Rússia, por exemplo, onde os problemas são 
“todos equacionados e discutidos a nível de governo, 
este pode e toma decisões de montar uma fébrica ou 
passer e fabricer determinsão tipo de produto. Nos 
Estados Unidos, com o regime de livre empresa, se o 
empresário, industrial ou o indivíduo com iniciati- 
va, idenbigico & cuistncia db Um marcado pera um de 
terminado produto, ele se lança numa nova empvreitedo, 
“É comum alguém começar fazendo um produto porque per 
cebeu que podia febricé-lo de modo diferente; é Bis 
talvez passe toda a sua vida com uma indústria pe - 
quena, fezendo só aquilo porque era isso que queria, 

Qutras indústria virem multinacionais. E hé e- 


xemplos gritentes, um deles é o da máquina Polaroid. 


A) 
ho 


Um indivíduo cursou o NIT e descobriu o processo po-z 
roid; em poucos anos criera a máquina, hoje é uma 
multinacional. A xerox é outro exemplo incrível. A 
IBII é um pouco mais antiga e por isso mesmo é uma 


multinacional mais forte. 
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São engenheiros ou físicos? Da física aplicada ou do 


desenvolvimento? 


Tem de tudo. lluites vezes o sujeito não tem forma - 
ção nenhuma. Ele apenadidentificou a falta de um de- 


terminado produto no mercado e contratou engenheiros 


“para montar sua indústria. O empresário ameritano 


tem origem e formação as meis diversas. Nas mesmo no 
sistema de iniciativa privada o governo toma parte. 
O governo chama a atenção de que é preciso entrar nu 
ma determinada área e-- é importante assinalar - ofe 
rece &rants de pesquisa pera a indústria priveda, A 
gumas indústrias - pequenas conseguem financiamento 
maior até do que o seu próprio capitel para desenvol 
ver determinados processos. De modo que, também nos 
EUA, o governo toma parte ativa na identificação dos 
produtos que precisam ser fabricados, e no processo 
de industrializeção, 

Aqui, evidentemtrne, conhecemos a história. O 
governo sempre tomou parte na identificação de alguns 
problemas ligados à industria mas deixou outros de 
lado. Algumas indústrias não tomam iniciativa poroue 
são multinacionais. E à multinacional não interessa 


fazer pesquisa, desenvolver um projeto novo no Brasil 


porque muites vezes ela pode fazer isso com menos E 
vestimento e mais segurança no seu peís de origem. 
Todo mundo sabe disso agora, mas grande porte da cul 
pa é de todo o sistema. 

Na minha opinião, às grandes empreses estatais 
como a Petrobrás, a Usiminas, a Companhia Siderúrgi- 
ca Nacional, a Vele do Rio Doce, cabe a culpa maior 
porque são empresas t2o grandes quanto as multinacic 
nais. As empresas estatais foram e ainda são forma- 
das por pessoas que talvez tenham grande tino admi- 

ie tiadidos 

las dificilmente se encontra hoje, numa compe- 
nhia estatal, uma pessoa com grande experiência em 
pesquisa ou pesocuisa aplicada, com contato com esse 
processo de industrialização a que me referi ante - 
riormente. Então o que acontece'- como aconteceu e 
“Petrobrás - quando pensam em fazer pesquisa? Não se 
bem direito nem do oque estão falando, contratam en- 
genheiros recém-formados ou que nunca fiseram pesqui 
sa e acham que a sua banca de pesquisa vai desenvol- 
ver processos e produtos novos. lias isso é um grande 
engano . 

Como a estatal, a priori, não possui dificulds 
des financeiras, como a empresa pequena, ele poderiez 
se lançer em projetos arriscados. Pesquisa é risco, 
mas as companhias de vulto, de dinheiro, poderiam es 
sumir isso. As estatais poderiam porque seus membros 
pertencem ao governo, e, em muitas situações, com a- 
cesso fécil às decisões. | no 


Para mim elas têm grande parte da culpa, nzo 


só por não ter facilitedo ou provocado esse processo, 


como por não ter nunca euxiliado nem na formação de 
pessoal. Não conheço uma só pessoa que tenha sido en 
viada pela Petrobrés - nos seus vinte e tantos anos 
de existência - pera qualquer lugar fazer o doutora- 
mento. Conheço algumas pessoas que, por iniciativa 
L . . ” Ed . ê 

própria, conseguirem sair da Petrobras e àr fazer o 
mestrado fora. las à Petrobrás nunca teve um progra- 
ma pare isso. Viagem de turismo só serve pera ver o 
que tem lá fora e dar mais vontade de comprar .equi- 
pamentos que não existem aqui. 

A Petrobrós nunca mandou. ninguém fezer o douto 
ramento fora, como as universidades, o CiPaq e a CAPZS 
mandem. Acho que, quando da fundação da Petrobrés, 

. £ . . . . od 
né 25, 27 anos atrás, na sua primeira administração, 
houvesse pessoas com preocupação de formeção de pes- 
soal, certamente teríamos hoje geólogos de grande “ex 
.s - Ld Ed . ' Ed . 
periencia em petroleo, quimicos e fisicos de grande 
; a EM . nd É . . 
experiencia. A situaçao poderia ser muito melhor, po 
Ends . E “os nr 
deríemos ter evitado chegar à situaçao atual de cri- 
a ana 
se em termos de pevro-eo. 

Todo processo de desenvolvimento de tecnologia 
"é muito complexo. Quem o conhece sabe da sua comple- 
xidede, do nível de formação, e de informação, que 
cada um precisa e qual o prazo mínimo pera um siste- 

: ; . .a És 
ma der resultado. O pesquisador com uma experiencia 
mínima ganha experiência nos gruvos de pesquisa até 

. L . 
realmente começar a fazer pesquise util. 
Quase tudo o que foi desenvolvido no exterior, 


nos últimos anos, começou no dia que o pesquisador 


primeiro se preocupau Est elguma coisa e terminou 
quando surgiu um produto acabado. Isso, em alguns ca 
sos, levou cerca de 15 anos. Como a Petrobrás tem 
mais de 25, não tenho dúvida de que, se, na sua fun- 
dação, houve uma preocupação de formação de pessoel, 
a situeção do petróleo poderia ser diferente hoje; 
quer dizer, partindo-se do princípio cue temos mais 
petróleo para descobrir no Brasil, porque ado oue 
tem. ilZo tenho dúvida que estaríamos atacando o pro 
blema de maneira completamente diferente. 

Estou falando do petróleo, mas o mesmo econte- 
ceu em relação ao aço e à eletrônica. Sabemos o quen 
to o Brasil gastou comprando equipementos de comuni — 
ceções nos últimos anos. Agora gastamos uma grande 
quantidade de dinheiro com ênergiá nuclear. Se, quan 
do a Comissão de Energia Nuclear foi fundeda,em 1960, 
houvesse a preocupação de formação de pessoal que o 
CHPq teve, a situação atuelmente podia ser diferen - 

te, pelo menos no equacionamento do problema. 

Falei que o Roberto Di enio ser ouvido. 
Há poucos dias estava lendo um documento de 1968,mas, 
evidentemente, esqueci dele, ficou na minha gaveta, 
e, por ecaso,.encontrei-o há alguns dias atrás. O 
Roberto Sa cia, numa comissão parlamentar de 
inçuérito sobre energia nuclear no Bresil, da Câmara 
dos Deputados, que o Brasil precisava de energia nu- 
clear porque o potencial hidro-elétrico iria se esgo 
tar. 

Até agora não foi feito praticamente nada pera 


o Brasil ter seu próprio programa nuclear, porque n2o 
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não se formou pessoal. À Comissão de Energia Nuclear 
foi fundeda em 1960. Entre 60 e 63, quando o Samiron 
depôs na Cêmere, três pessoas foram enviadas para fa 
zer o dousorm:ento fora. Por outro lado, havia manda 
do um bocado de gente ver o que existia lá fora, ou 
tinha patrocinado cursos de formação de engenheiro 
nuclear no Brasil. Era o mesmo tipo de curso da Petro 
brás de formação de engenheiros do petróleo que pega 
o indivíduo formado em engenharia, em quelquer espe- 
cialidade, dá um ano de curso e o declara "engenhei- 
ro de petróleo". | 

A Gesgesto não age diretamente como a Petrobrás, 
ela se utilizava de alguns Institutos de Energia Nu- 
clezr. Com isso achava que estava formando engenhei-. 
ros nuclezres. Para começar, esse engenheiro com um 
ano de formação é peior em energia RR que 
quelouer engenheiro com cinco anos de formeção. E um 
“engenheiro, mesmo com cinco anos de formação, não é 
pesquisador de energia nuclear. Ele nem sabe o que é 
isso. Pois bem, o Semiron dizia, naquela época, que 
devíemos começar a formar pessoal enouanto cue, ao 
mesmo tempo, faríamos um protótipo brasileiro com as 
pessoas disponíveis. E ele afirmava que deveríamos 
começar imediateomente pois o primeiro governo do Bra 
sil que se preocupasse seriamente com o problema te- 
ria de comprar um programa pronto com prejuízo para 
o país e pera a comunidade científica-tecnológica. 

Oito anos “depois do Semiron elertar o governo 
este compra um programa completo quando nem havia di 


reito ainda e preocupação com formação de pessoal. À 


Seo 


ei 


primeira preocupação foi comprar o programa pronto. 
£ 

O mesmo se deu com a Petrobras. Se uma hora pera a 

outra surgiu a crise, e assinaram os contratos de 


risco para procurar petróleo de qualquer maneira. 
Você tem algumas informação sobre o CENPES? 

Não sei o que é CENPES. 

Centro de Pesquisa da Petrobrás. 


Minhas informações são de dois anos e meio atrás, es 
pero que estejam elteradas, e o quadro tenha se modi 
ficado. O primeiro contato com o CENPES - não sei se 
era esse nome - foi em 1968 quando estava recém-che- 
gado ne PUC. Tínhamos lá us expectênciro de ressonên 


cia pere-magnético e três físicos doutorados traba - 


“lhavem há um. ou dois anos no dínamo. 


Um dia apareceu um engenheiro recém-formado di 
zendo que acabara de ser contratado pela Petrobrás 


a . . e, . 
pera fazer ressonancia para-magnética. Ele nao sabia 


r . . . ? 
direito do que se tratava, e a Petrobras estava con- 


prando o expectômetro para o laboratório de vescuisa. 
Ele queria saber se a gente podia ejudá-lo a colocar 
o equipamento em funcionemento. 

Esse equipamento é importente para se estudar, 
pera fazer química de maneira geral. Nele é possível 
enalisar o comportamento do meteriel sem destrui-lo, 
sem retirer suas mínimas características, fazendo a 


1 Ms Pa. E 
chamada ressonancia magnética. Evidentemente, vara 


. . EA . Ed . . nd 
fazer direito é necessério um minimo de informaçao. 


Só um pesçuisador já formado pode identificar proble 
mas e criar algo novo. Wequela época, a Petrobrés es 
tava ponulando seus laboratórios com engenheiros re- 
cém formados. 

Há três anos e meio atrás participei de um le- 
vantamento da situação da física no Brasil ena in - 
dústria. A situzção no laboratório da Petrobrês era 
lastimável. Não tinha prédio bonito nem ecuipamentos. 
Nessa época, a Petrobrás estava pedindo financiemeni: 
ao Fundo Nacional de Ciências e Tecnologia —- o FHDCZ- 
para um grande programa de pesouisa. 

A pressão para que esse projeto fosse financia 
do era grande. 0 CHPo, naquela época, impôs, como coa 
dição, que a Petrobrás. contratasse pelo menos pesqui 
sadores com doutoramento, já que não existia um gru- 
po de pesquisa. Passado elguns meses o financiamento 
já estava concedido e ninguém fora contratado ainda. 
Essa é a última informação oue tenho, espero que o 
quadro tenha melhôredo: 

Iuita gente culpa a Petrobrás pela crise, mas 
a diretoria etual não tem culpa nenhuma de não se ter 
encontrado petróleo até egora, nem do aumento do nr£ 
co do produto. Se a Petrobrés, há quatro anos atrás, 
tivesse feito mais pesquisa em vez de abrir tantos 
postos de gasolina, a situação não seria diferente 
porque a Petrobrás de 15 anos atrás não formou pes- 
so2l. Se hoje ela não identificar esse erro de atue- 
ção e n2o começar a se preocunar em formar pessozl e 


montesr um grupo de pesquisa, daqui a 15 enos teremos 
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os mesmos problemas. 


Veja o caso da NUCLEBRÁS, Fundada há dois anos 
Lá ad es 
atras, ela não teve a preocupaçao de formar pessoal 
de alto nível ou um grupo de pesquisc. E se daqui a 
15, 20 anos, o Brasil, de uma hora para outra, não 
. Ed . 
conseguir combustivel no exterior? Será que teremos 
o JB q ” A. q - 
condições de produzir uronio enriquecido se ele nos 
faltar? Se n2o conseguirmos, vemos entrar em crise e 
teremos uma repetição do que aconteceu com o petró - 
leo agora. 
Ia área de comunicações o problema não chegou 
o ai ie L o - 
a ser percebido. linguem diz que o setor de comunica 
aa: “ : . LA 
ções criou problemas para o Brasil porque é grande a 
cuentidade de telefones e de canzis. Nas todo mundo 
. . - . po . 
devia saber que tudo isso foi feito a custo de impor 
tações. E se o Ninistério des Comunicações, ou a Em- 
bretel, ou quem quer que seja; há 15 anos, tivesse se 
preocupado com o problema de formação de pessoal, po 
deríamos ter passado por essa fase de implantação de 
comunicações utilizando, essencialmente, produtos na - 
cioneis. O problema de comunicações passou desperce- 
“ido porque não houve crise como no caso do petróleo. 
Das multinacionais não podemos esperar nada, e 
las estão aí pera isso mesmo. Da pequena empresa nº- 
A q ca - Po. E 5 Ê 
cional também não, porque o empresario brasileiro é 
tímido-e sem formação. Se bem que acho que a pequena 
empresa teria capacidade de fazer um pouco mais. iias 
Ed . . , 
poderíemos esperar que as grandes estatais tivessem 


realizado muito meis.. 


Há ainda dois pontos de importância: quais as formas 
ideais de locação de recursos para o desenvolvimento 


.» . 
da ciencia? 
Tas universidades? 


Sim; o outro ponto seria a releção Instituto-Univer- 
sidade. Como você vê isso em função de ensino pós- 
graduação e atividades científicas para o desenvolvi 


mento da pesquisa? 


Como sá disse vários vezes, o. nosso grande proble - 
ma, no momento, ainda é a pequena quantidade de pes 
soas envalvida no processo de ciências e alta tecno- 
logia. A tecnologia está custando caro. Até o petró- 
leo, que é matéria prima, envolve elta tecnologia, 

porque só com ela poderemos descobrir petróleo em lu. 


gares mais difíceis. De modo que está feltando ainda 


muita gente nesse processo. Atualmente, o número de 


pessoas é muito maior do que hé dez anos atrés, por 
exemplo. ÂAcho cue nessa época fazia pouco sentido fa 
lar em criar grupos de pesouisa, em fomento de pes - 
quisa, a não ser dentro das universidades. 

Os Institutos de Pesquise são os mesmos de ..-. 
10 anos atrés, com pesquisedores do tipo da Petrobrás 
que nunca aprenderam a fezer pesquisa. Não hã grupos 
ativos de pesquisa, onde as pessoas estão sempre pro 
curando problemas novos e soluções novas, com progra 
mas formulados por eles mesmas. 


Os institutos de tecnologia erem muito ruins, 


LOI 


não produziam nada, não havia ambiente de trabalho. 
Em pesquisa, o mais importante é a motivação que vem 
da própria pesquise. Se você não faz uma boa pesqui- 
sa, não há motivação e você acaba virando funtioná - 
rio público de insituto. De modo que a preocupação de 
finonciar as universidades foi válida. 

Acho que atualmente a universidade está chegan 
do ao seu tamanho ideel, ou então está se aproximan- 
do do seu ponto de saturação. Aos poucos começa a ha 
ver uma sobra no sistema ecedêmico, é “preciso que a 
gente se preocupe em ter um Instituto de Pescuisa - 
talvez eté já estejemos atrasados. 

Fezer pesquisa na universidade tei suas vanta- 
gens. Você está formando gente, os alunos de nós - 
graduzção formam o grande contigente da peswulsa uni 
versitária, mes, de certa forma, a pesquisa é meis 
lenta. O indivíduo hoje, na universidade, tem que ca 
ver ele mesmo as verbas e financiamentos gates elimen 
tar a sua pesquisa; invariavelmente ele aceba se en- 
volvendo no ensino, muitas vezes no ensino de massa, 
Eu, por exemplo, tive de ensinar física para uma gran 
de quantiade de alunos de engenheria. 7 essa física 
de primeiro ou segundo ano não contribui em nada pa- 
ra o trabalho de pesquisa. Contribuí na formação de 
pessoal, mas não no trabalho de pesquisa. 

Nos Institutos de Pesquisa é possível desenvol 
ver pesquisa com maior velocidade porque ali as pes- 
soes não fazem nado além de pesquisa, só isso. Iluitos 
tons pesquisadores preferem fazer só pescuisa em vez 


de ensiner um número grande 2lunos. Acho que agora es 
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tamos em condições de penser em Instituto de Pesqui- 
sa. llas, na minha opinião, deve-se levar em conta 

a . P 7 
que o setor acodemico esta quase chegando ao seu ta- 


manho desejável. 
Como deveriem ser esses inssitutos? Completamente au 
tônomos de universidade, inclusive fisicamente, mas 


dentro do mesma estrutura? 


Não vejo necessidade de grande rigidez, devemos dei- 


“xer margem para os acasos. la França, na Inglaterra, 


nos Estados Unidos, vor exemplo, alguns laboratórios 
no N s . . ; -+ . . 
sao ligados a universidade. £ natural que o sejam por 


que surgem por iniciativa de pessoas que querem con- 


“tinuar tendo um envolvimento com.a universidade. Há 


elgumas vantagens de se ficar perto universidade, 

Os laboratórios dos Institutos de Pesquisa po-. 
dem complementer, de certa Forma, os.da universidade, 
podem servir de Local de estágio para formeção, e a 
troca de pesquisadores entre universidade e institu- 
to fica mais fécil. Porém há casos em que o Institu- 
to não precisa estar próximo à Universidade. Acho que 
o sistema deve ser flexível. | 

ras ia creio que possamos, de uma hora pera ou 
tra, começar laboratórios que sejem financiados pelas 
mesmas fontes cue financiam a universidade; nem com 
os mesmos indivíduos que trabalhem na universidade, 
poroue ainda não temos gente suficiente pera tudo is” 
so, nem muitos recursos materiais. Temos, nessa área 
de física, por exemplo, o “entro Bresileiro de Pes - 


. - £L é ad 
quisas Físicos que é centro de pescuisa e de formaçco 
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formação de pessoal. O Instituto de Pesquisas Espaci 
eis tem uma situação semelhante. Acho que, no momen- 


to, hé luger para todos. 


Vocês são resultedo de uma diferenciação regional ou 


e mo . « Ed e 
não” Neo haveria nisso um certo periodo de duplica -— 


ção puramente a título de regionalismos? Por que le- 


var o estedo sólido para Recife? Por que não concen- 


trallo em São Carlos ou Campinas? 


Kão, acho isso muito bom, Não fomos fazer estado só- 
lião em Recife, fomos popular o Instituto de rísica, 
criado pela reforma universitário de 1963, com o ob- 
jetivo inicial de das os cursos de física do Institu 
to de Zngenharia. Seria indiscutível a necessidade oá 
de uma escola de engenharia em Recife, pelo tamanho 
da cidade e do Nordeste. Há necessidade; pôr exemplo, 
de engenheiro eletricista porque o Nordeste ainda es | 
tá sendo eletrificado; há tembém necessidade de enge 
nheiro de comunicações, porque .as comunicações tam — 
bém estão chegando ao Nordeste. 

las você não consegue menter bons físicos em lu 


gar nenhum se eles não puderem fazer pesquisas. E o 


“objetivo inicial foi methorar o Instituto de Física 


que jé existialá. Esse foi o ponto de partida, Depois 
pensou-se na especislidade do grupo que ia para lá. 
Decidiu-se pela Física do Estado Sólido porcue neces 
sitava epenas de um leboratório relativamente peque- 
no para pescuisas experimentais. | 


outro motivo desta decisão foi e amplitude de 


TeP. 
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Písica do Estodo Sólido oue permite, facilmente, co- 


« L ” E 
meçar o trabelho numa área sem duplicar nada. Há al- 


gumas árees típicos do Estedo Sólido, como, por exem 
plo, a de semi-condutores usados para transistor, e 
circuitos integrados. A Física do Estado Sólido do . 
magnetismo leva ao aprimoremento da fita de gravação, 
da memória magnética, para os computadores; so uso 
do ferrite em eletrônica; seni-condutores de ótica 
captam melhor a energia solar, e essim por diante. 
Um dos objetivos da Física do Estado Sólido 
da Superedondutividade é 2 economia des transnissões 


o a a no N 
no Nordeste, onde as distencies sao muito grandes. 


Qual a perda de energia no Nordeste? 


. 


Pode chegar, facilmente, a 20 por cento. Se você 

tiver as coisas ER] dimensiguadas, 30 por cento. 3 
30 por cento de energia é muita coisa. são existe | 
ninguém no Brasil trabalhando em sipirecondutisidas 


de. 

Ninguém, nenhum grupo? 

Ninguém. Conheço dues pessoas que fizeram super-con- 
dutividade, continuem fazendo, com grende .esforço, 


mes não existe nenhum grupo. 


Kem no projeto de Itaipu, naquelas linhas de transmis- 


são de firmas estrangeiras? 


às E ' 
“Que nada, voce pensa que o pessoal de Itaipú já ou- 


viu falar de linha ** super-condutora? Eles ainda 
estão no estégio de pesquisa fundamental e dos mate- 
riais. Os super-condutores de baixa temperatiira -4ºE- 
forem resultado de pesquisas puramente fundamentais 
de novos materiais. Já existem materiais super-con- 
dutores em 70º, mas, para chegar à temperatura am- 
biente, é preciso cue seja em 270º K. 

A Física Pura não demonstrou a impossibilidade 


de se chegar lá, mes não descobriu nenhum material 


com essa cerecterística. Assim, não tenham dúvidas 


de que qualquer hora dessas estaremos comprando, não 
Ed S ds . L aj 
só a linha transnissora, como os proprios geradores 
de eletricidade. 
“Seria uma grande economia se os geradores fos- 
sem construidos com fios super-condutores. las garen 


to que o pessoal aqui nem ouviu falar nisso, não sa- 


“be do que se trata. Concluindo a resposta, a Física 


ão Estedo Sólido tem tentes remificações que a dupli 
ceção é muito pequena. Por exemplo, aquando começamos 
e trabalhar em megnetismo, em Recife, não estávamos 

duplicando esforço nenhum. O nosso amigo Bê tornou o 


maior grupo de magnetismo no Brasil. 
q E DE . Led . . Lad 2 . - 
Zm ciencia,a duplicaçao, por definiçao, e ruim? 


"Não, certamente não é ruim. É difícil definir se a 
duplicação leva e um supérfluo. llo Brasil temos lugor 
T ç is i 
Ed “ - a * 
pera verios grupos de magnetismo, de semi-condutores,. 


porçue mesmo essim não esterzo trabolhando extemente 
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nas mesmos coisas. luitas vezes estarão se complemen 
tando. Hé muitos grupos trebalhando em vários campos 
de pesquisa que se complementam no mundo inteiro. Em 
pesquisa aplicada, muito específica, a duplicação fa 
ca mais perigosa. Se dois grunos trebalham no mesmo 

dispositivo, a duplicação é indesejével. llas, se vo- 
cê tiver dois crupos trabalhando em nesquiso. funda - 
mentel muito aberta, diricilmente haverê duplicação 


de esforços. 


Como é o proplema da competição em Ciências? A compe 
tição é um fator dinemizador ou tende-se 2 evitar e 
competição, cada um buscando uma. vocação própria. Is 
so pelo menos no teria ume contrepertida de perigo 

de inbreedins, já que sô haveria uma pessaa, um gru- 


po especielizado nequilo, sob monopólio. Como é isso? 


Nes universidedes há um consenso, mais ou menos geral, 


que a duplicação que leva à alguma competição é dese 


“jável, interessante. E, entre universidades, dificil 


mente a competição leva elguém a esconder determins- 
da descoberta pera atingir um certo ponto antes do 
outro grupo. Quando alguém chega a certos resultados, 
divulga-os para mostrer que já chegou lá, e, portanto, 


está ne frente. Isso num ponto de vista de pura vaida 


de nessozl, mas, de certo forma, se há competição 
E , , , is eos, 


pode desestimuler o outro ao reveler que é melhor. 


Como es indústrias estão preocupadas com o pro 


“plema de potente, elas procuram esconder seus resul- 


tados, mesmo cue n2o tenhemn chegado a produtos aceda. 


dos ou einde estejon na fase de descobrir ua fenomeno 


H 
% 


Po 


SR 
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de possível apliceção. Esse não é um problema funda- 
mental nas universidades. Há grandes disputos entre 
as grendes indústrias e os grandes laboratórios de 
pesquises industriais. 

Iê casos em que os grupos de pescuisa procuram 
esconder a descoberta dentro da própria indústria e, 
se e direção toma conhecimento, pode echar isso sau- 
dável, ou passer por cima e acabar com o segredo. Aí 
ou os dois grupos se fundem, ou mandam um deles embo 
ra, ou chamem - pessoal à conversa. Conheço muitos 


casos em que isso aconteceu, 


Aa é na . “ 

Como você compera a qualidade da produção científica 

das diversas instituições:de Física no Brasil? 

O cue acontece em todes elas, na Unicamp e na USP es 
Ea 2 - . 

pecificamente, é que nao se produz muito. Nunca hou- 

ve nível pera fazer muito; algumas pessoas trabalham 


a E Ka E cia Ed : 
seriemente, mas, devido as limitaçoes de ecuipemento, 


. & E & o Land : 
ou 2 propria capacidade do grupo, os grupos nao pro- 


. vim E “o 
duzem muitos resultados. Lias ha grupos que estao pro 
duzindo coisas de boas qualidades. 

É múito difícil, por exemplo, comparar a USP. 
com a Unicamp.como um todo. Posso comparer algumas 

. e . 

pessoas, alguns grupos. Sei que ha grupos na Unicamp 
que estão se saindo melhor do oue os da USP e outros - 


em cue sé dé o inverso. Na minha opinião, como a US? 


é mais antiga, possui um quantidade bem maior de pes 


u 


o2s que nroduz muito pouco ou quase nada em pescui- 


se. Em Cempines, como quase todos são novos, com for 
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mação no exterior, a produção é meior. Há menos gen- 
te sub-utilizada como econtece na -USP. 

Há dois ou três anos essa diferença era gritan 
te, mes Compinas não menteve o ritmo de eperíeiçoa - 
mento interno devido a elçguns vroblemas. Fá disputas 
internas, por exemplo, entre os grupos com financia- 
mento externo - usado para comnnbpmentar selério de 
pesguisadores - e os outros grupos que n3o têm finan 
ciamento externo. O pessoal gasta energia em discus- 
ões e eccba desmotiveão pelo próprio sistema. 

Se compararmos a cuontidode e a cuslidade de 


Cempinas, com Oo número de vessoas, veremos que houve 


| Dis sit PE fis 
um declínio. Z nesses Últimos anos, com acuela massa 


de gente na USP, houve uma certa evolução. Não se 


percebe essas coisas pelos raltórios institucionais 


de USP ou de Unicamp, mas através de conversas com 


pessoas que são enviadas para nós. 


A quantidade de publicações no estrangeiro é o indi- 
cador adequado de qualidade dos cientistas? Qual. a 


porcentagem do trabalho de vocês cue foivpublicada? 


O número frio não significa nada.porque existem publi. 
cações de diferentes qualidades. Os padrões variam de 
E E j "- 2 cms é : 
revista pera revista, entao o numero frio n2o indica 
nada. Jem os títulos dos trabzlhos são bons indicado 
res. É preciso ver os títútos dos trebalhos, em que 

á . Ed “o . 
revistas forem publicados, e ei entao teremos uma i- 


déia razoável do padrzo. 


Há casos de divergências sobre a qualidade de deter- 


. . 2 a a = 
minadas revistas? Como é que voce ve a revista da So 


. . . Ed . 
ciedede Brasileira de Fisica? 


Há um consenso sobre algumas revistas. Na revista do 
o Ea , . . eva sã 

Centro Americano de Fisica e na "Físics in" Seview" 

é possível publicar ertigos que não sejam realmente 


de grande qualidede. ias a qualidade da"Fisics abhal 


"Review" é moior. Há também o consenso de que deter - 


minsdas revistas têm nível bem inferior. As que ficar 


“no meio são as mais controvertidas. 


Um indivíduo que faz um trabalho que não consi 
/ < . . 
dera de nivel muito bom, mas que é aceito na revista, 
começa o jogo do padrao da revista pelo seu artigo. 


Pode ser que em duas áreas diferentes ume mesma re - 


“vista tenha padrões diferentes. Participei da criação 


da revista da Sociedade Brasileira de Física, da 


qual sou também editor regional. Sua característica 


L 


.Oe s a sa - - 
é não ser especializada. E uma revista de física em 


geral e há poucas revistas assim no mundo todo. 
Não existe revista brasileira de Estado Sólido? 


W2o. A "Fisices in Review", por exemplo, tem cinco sé 
. . , , a é 

ries diferentes que seem todo mes. A revista da SBF 
A EA . . . ad 

é de caráter mais geral, e eu diria que o seu padrao 
é estabelecido mais pelos autores do que pela pró 
pria revista. Kuitos autores mandam artigos que con- 
sideram bons e que podiam ser publicados em "Fisics 


in Review". Alguns fazem isso dé vez em quando, mas 


não é comum nem rotineiro. A revista da SBF ainde é 


IO 


desconhecida, e, se alguém quiser que seu trabalho 
seja lido por todo mundo, deve mandé-lo para outra 
revista com transito mais fécil. 

A revista da Sociedade Brasileira de Física 
não é encontrada facilmente em qualquer biblioteca 
de universidades emericenas. Quando cheguei na Uni- 
versidede da Califórnia, em Santa Bárbara, hé dois 
anos atrés, eles não tinham a revista brasileira, 
Fui felar com e bibliotecária e convenci-a e assi- 
ner a revista. zla escreveu vara a revista e seis: 
meses depois ainda não tinha recebido a responta e, 


portanto, n2oqhavia assinadoea. 


“A revista ainda não tem mecanismo preparado 


“para receber encomenda do exterior, nem mesmo para 


“se divulgar, e devia dar preferência ao “exterior. 


Não só para ser assinada, mas para que autores de 
outros peíses publicassem nessa revista. Qualquer 


revista internacional se promove, tenta atrair. ar- 


“tigos científicos dos melhores autores do mundo. A 


revista brasileira ainda é regional, ainda está ten 


tando atreir os melhores autores brasileiros. É uma 
revista decente, séria, mas não há possibilidades 


de compará-la com as melhores. 


Os trabalhos em Estado Sólido são bem recebidos? Exis . 


te alguma predileção por outras éreas? 


Nao, acho que não existe predileções. O corpo edito- 
riel da revista tem gente de todas es areas. O editor 


atual, o Jorge Leal Ferreira, é um sujeito aberto.pá 


Ji 


A revista continua sendo pouco dinâmica, pouco agres 


siva, mes é uma boa revista. 
: » Lo . | . . ” 
E como é que você vê a Sociedade Brasileira de Físics? 


Até cinco, seis anos atrás, a Sociedade Brasileira de 
Física era pouco representetiva e pouco importante. 
Agora é diferente, já é conhecida, seu:presidente e 
sua diretoria tem artigos publicados nos melhores 
jornais do Brasil, e assim por diante. Kes é muito * 
difícil definir o papel da Sociedade hoje. Há gente 
que acha que ela deve ser só uma sociedade de clas- 
se. E umasociedade de classe deve fazer o cue? Con- 
gregar a classe de físicos e lutar pelos seus inte- 
resses como profissionais de físico. las, evidente- 


mente, como uma sociedade científica, deveria ten - 


“tar influenciar, de elguma forma, a política cienti 


fica e, eventualmente, a política. 

Acho que qualquer órgzo do governo deveria ter 
poderes para influenciar na política, nas decisões» 
de interesses gerais da sociedade. Evidentemente ele 
não pode influenciar na política, no momento, como 
nenhuma outra sociedade pode. Hoje, para influenciar 
na política é preciso se filiar a partidos e não hã 
como. | 

Se a Sociedade tem influenciado alguma coisa, 
isso Se deve ao Fato de alguns de Seus membros exer- 
cerem tembém cargos de esessor de alguns órgêos poli 


tico-científico; mas quando isso não acontece ela r%o 


Des 


SR. 


mais influente do cue antigamente, mas a situação 
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consegue influenciar porque a política científica tec 
bém fica um pouco mais fechada. Essa questão do acor . 
do nuclear, nor exemplo, sabemos que foi uma decisão 
puramente polísicea, fora da área do planejamento. Nura 
situação dessa ninguém pode influenciar ou opinar so 
bre nada. 


Assim, a Sociedade fica entzo com um papel di 


fícil. Ela está bem organizada, bem feita, é bem 


Ds 


muito difícil atuslmente. O papel dela é difícil de 
ser definido. É difícil dizer se ela podia ter fei- 


to mais do que fez até agora. 


E a SBPC? 


Acho que quase tudo que disse sobre a SB? se aplica 


“tembém à SBPC. 


Haveria uma diferença de objetivos entre es duas? 


Bom, acho que sim. Quer dizer, a SBF, assim como as 


à o é Ripa a 
-outras sociedades de especialidades, tinham e tem 


mais contato direto com as necessidades das várias 


classes profissionais. A SBPC tem um ceréter màis 


“teral do oque a SBF, A SBPC tem tido, ultimomente, 
pessoas influentes, reclmente bons cientistas, que 


-se interesseram por ela. Jla está prestigiada no meio 


científico, tem elgum prestígio, alguma voz no meio 


político. 


ara 


. Ed . Cad 
T.7. - Podemos consideré-lo um físico da nova geraçao. De 
à . L . E á . . . 
oue maneira os fisicos novos se posicionam diante da 


. .- e 
Acedemia Bresileira de Ciencias? 


S.R. - No meio Ga pergunta pensei que você fosse fazer ou- 
tra. Pensei cue fosse. perguntar como é que os físi- 
cos novos se posicionam em relação aos físicos an- 


tigos. Tenho uma opinião sobre... 
T.FP. - Qual? 


S.R.:- Em relação à Academia, pessoalmente, acho que, por 
se constituir de pessoal mais velho, tem tido muito 
vouca agressividade. A SBPC assumiu o papel que es- 
sumiu porque teve pessoas que a dinamizaram e fize- 
ram dela o que é hoje. A Academia Brasileira de ci- 

eo hi ência é desconhecida. As revistes da Academia são 
| de baião quelidade científica. Nesse ponto, a dife- 
rença entre a revista de SB? e a de Academia é gran 


de, A *: Academia, infelizmente, não está com nada. 


2.G. - E ela é,ou poderia ser considerada, um órgão repre- 


sentativo dos cientistas? 


S.R. - Não, trata-se de um órgão elitista. As pessoas são 
escolhidas internamente, ninguém pode se propor para 
membro da Academia. Um indivíduo com posição cientí- 

Ê fica um poucuinho inferior a outro pode entrar pere. 
“e Academia se tiver mais prestígio com determinadas 


pessoas. 


DeRe 


Sais a 
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A Academia deveria ter muito mais atividade. E 
abs é por falta de dirheiro, pois dempio vásebsa rê 
cursos específicos do CNPq. Mas tudo é feito de for- 
ma muito individualista, ela só convoca os Institu - 
tos mais ligedos à própria Academia. Ela tem cará = 
ter nacionsl, mas nunca procurou se projetar nacio - 


nelmente e, de modo gersl, eu diria que não fez mui- 


º a 
“to pelas Ciencies, como a SBPC. 


3m relação eos físicos, tenho algumas opiniões. 


A geração anterior foi muito pequena, muito sacrifi- 


“ cada em todos os aspectos... 


- 


"Que geração? 
. D 


A géração anterior de físicos, dé 20 emos etrás.Por 
exemplo: o Tiomno, o Semiron, o “chenvery, o Lattes 


“e algumas pessoas que estão fora do país. 
a E Pd ] . g Bo 
Você pertence a que geração? A atual ou a outra? 


+ ; - . k - 
Acho cue êas duas. As pessoas que viraram físicos 
por iniciativa própria, quase: exclusivemente, não 
tiveram as mesmas oportunidades da geração atual de 


atuar junto com o sistema de pós-graduação. 


O que significa "virerem físicos por iniciativa pró- 


pria? 


Quase Dãos eles erom engenheiros ou ouímitos wár-vi- 


rarem físicos cuendo forem pera o exterior estuder. 


Po aber! 
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E foram fazer física porque deu nº cabeça deles. Fo- 
ram quase sem incentivo de bolsa, do país, da, socie- 
dede. Foi iniciativa puramente pessoel. Ou porque al 
LÁ . Q 
guem os influenciou. 
Os físicos lá de Pernambuco como o Schander, o 
Leite Lopes, o Samuel llatheus, foram influenciados 
diretamente pelo Luís Freire, pai do Senador “arcos 


Freire. Ele fundou o nosso Instituto de Física junto 


com o de !letemática no início de 60. Só que, com o 


tempo, ficou apenes o de Matemática. O de Física foi 
pos, K 


“quase cue recriado em 1963 vela Rockfeller. Foi ele 


r 


cuem começou a buzinar na cabeça de bons estudantes 


de engenharia que éles deviam ir para o sul, para o 


CBPF, para o exterior. 


Esses pessoas vieram para o CBPF numa época áu 
ree ou foram para o exterior. ias elas nunca tiveram 
apoio ou uma massa de estudantes ouerendo fazer 

pesquisa. Então essas:pessoas formarem muito pouca 


gente. E, evidentemente, nesse contexto, muitos vira 


- rem vedetes. Continuamos tendo as vedetes, atualmen- 


“te, só que agora estão mais diluidas, formaram mais 


= a 
pessoas a sua volta. 


Se a pós-gradueção no Bresil tivesse sido cris 


. da em 1955, acho que estaríamos criando esses coisas 


há 10 enos e hoje a situação podia ser outra. Sou de 
opinião oue o grande atraso no início da pós-gradua- 


ção teve consequências oque não conseguimos medir. . 


O cientiste de sua gereção teve outras ceracteríisti- 


“cas? 


“'S.R. 
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Acho que sim. 


Posso perceber esse individualismo, fes onde estão 
as diferenças?A postura de vocês, diante da própria 
física é diferente? | 

Não. Acho que é semelhante. É evidente oue hoje a 
ciência se preocuna com coisas que não existiem há 
15 anos em qualquer Zugar do mundo. Essa nova preo-: 
cuneção com aplicações não existia na ciência. las 


havia pessoas que iam fazer aplicações, e outras que 


se colocam, ante a física, com a mesma postura do fi 


sico de 15 anos etrás que só pensava em Física Pure, 


“Aqueles do tipo que efirmem que a física é uma ciên- 


cia, importante pela ciência e não quer discutir o 


“problema. Respeito essa opinião, se; como cientista, 
ele oferecer contribuições, formar gente. Está óti- 
“ mo. Qutras pessoes se preocupam com as aplicações. 


“Acho também muito bom. 


A instituição, como um todo, deve equilibrar 
essas coisas e procurar evitar as distorções de ter 
muita gente pensandoem pesquisa pura oú de só ter 
gente pensando em pesquisa eplicada. Hoje o físico 
que vem pera-o Brasil, ou é formado equi, encontra 
equipes trabalhando e apoio institucional. Ele deve, 
naturelmente, se ecostumar a trabalhar mais em equi- 
pe. Alguns indivíduos que trabalham em equipe vão se 
diferenciando de uma forma ou de outra. Vão se for- 
mando, se trensformando em líderes, e hé os que vao, 


pouco a pouco, se trear ensformendo em vedete tembém. 


R.G. 


SeRe 


SR. 


Lig 


Profissionalmente você se sente físico, professor ou 


administrador? Como é que você se classifica? 


Sinto-me professor, mes faço força para me sonia meis 
físico. Tenho procurado conveneer meus colegas que ce 
vemos nos esforçar pera fezer mais pesquisa, poroue 
as pesquisas só vzo lever a alguma coisa se fizermos 


mais do cue temos feito. 


Por que eles se sentem mais como professores do que 


como físicos ou vice-versa? 


Pôrque todos nós tendemos a nos envolver mais, a gas-. 


“tar mais energia, como professores. Acho gue devemos 


ser bons professores, mas, as vezes, isso é possível 


sem muito esforço, procurando, tornar fo) sistema de er 


- Sino mais eficiente. Às vezes nos preocupamos tento 
“em fazer o sistema funcionar que acaba prejudicando 


-outra coisa, Esse ponto de equilíbrio é mais difícil 


ém qualquer atividade. 


Até agora fui muito mais professor do que físi 


“co. Não há nem dúvida. Venho tentando - sem conse - 


guir - fazer mais pesquisa. Pede gue toma pesquisador, 
tenho mais 10, 15 anos, pers vei ficando mais difí- 
cil pera mim fazer pesquisa, as idbLas vão diminuin- | 
do - embora tenha mais experioncia - a energia para 
procurer mais problemas vai diminuindo. 

Será muito mais fácil ser professor e adminis 
trador Caszui a 20 anos. Se hoje não tiver consciên- 


cia disso, e não me dedicer mais à pesquisa, agora, 


Deto = 


Die tts é 


Bs = 


dacui a 10 anos vai ser muito mais difícil. 


Quando você forma seus alunos é com a intenção de for 


d . 
mar um físico ou um professor? 


Com a intenção de formar um físico. 

Nas entrevistas que já fizemos com o pessoal dessa 
geração nota-se que a pelavra físico, para eles, é 
relativamente estranha. Quer dizer, eles se sentem 
mais professores do que físicos. Tenho a impressão 
de que noje ná um tendência inversa: o cientista 
se sente como um físico que também dé aulas. Como é 


E a ” 
que voce ve isso? 


O que fizemos em pesquisa, até hoje, foi muito pou- 
“Coe Tivemos que dedicar uma grande parte do nosso 
tempo, do nosso esforço, para dar. aula e conseguir 
recursos para a pesquisa. Talvez haja consciência de 


que precisamos fazer meis pesquisas, o que só será 


possível se houver mais gente no sistema para assu- 


mir os encargos de ensino e de administração. Aí en- 
tad vei sobrar meis gente para fazer pescuisa. 

O efeito em pesouisa é muito multiplicador, dois 
indivíduos trabalhando juntos normelmente produzem 
meis do que o trabalho de cada um multiplicado por 
dois. Isso acontece porque um reelimenta o outro, e 


o efeito é não linear. 


rsse sentido de equipe seria uma característica do no 
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vo físico ou de quais grupos? 


s.R. - No Brasil, hoje, qualquer pesquisador, qualquer cien- 


tista, reconhece a importência de se trebelhar em e- 
quipe. es é qifícil trabalhar em equipe porque são 
dois seres humanos interagindo seus problemas. E os 
seres humenos são muito meis complexos do -que qual- 


quer problema de física. 


A formeção de uma equipe em pesquisa não é el- 


"€o que se possa compor só contratando indivíduos. 
! p à 


ruita gente nunce consegue trabalhar em equipe. Se o 


"- indivíduo sempre trabalhou sozinho, pode reconhecer 


co a ã E = ; 
que é tom trabalhar junto mas coue ele nao consegue 
mo : 2 . À E 
porque não gosta cue alguem interromva seu racioci- 
nio, peça-lhe explicações, etc. Ele talvez pense que 


seja meis eficiente refletir sobre o problema'isola- 


demente, e, ao chegar a-uma conclusão, comunicé-la 


ao outro. Bom, mas o outro não quer :isso, quer par- 


“+icipar do raciocínio, da evolução do problema, não 
“quer ver o resultado pronto. Não é fácil formar uma 


a a E , E 
“equipe, e Cempinas e exemplo disso. 


Em 1970 não existia o Instituto deFísica de Cem 
pinas, mes em 1977 já era o maior do país. O Institu 


to foi formado de uma hora para outra atrevés de con 


tratação de pessoal. Evidentemente, as scuipes não 


se formarem logo, foi preciso um certo tempo para oue 


isso econtecesse. 


e es ê a ; 
Apesar de nao estar regularizada, voce acho oue, em 


“ternos sociais, já existe ume profissão de vfísico"!? 


SR. 


e 


versidades não atrapalhe nada. 


2 


En 


Em termos sociais existe, Há elguns anos cue físico- 
químico gorofi - são reconheciãe pelo Imposto, de Ren- 
da. ilas no Ilinistério do Trabalho ela ainda não foi 
reconhecida. A Sociedade Bresileira de Física tem se 
preocupado com isso, mas, pera o Ninistério do Trabe 
2ho, é vreciso que sejam bem delimitadas es atribui- 
ções de cada profissional. E muita gente da “própria 


P 


Sociedade acha que e perigoso, no momento, nrocurar 


delimitar a profissão. Pode ser que daoui a alguns 


anos poderemos concluir que essa delimitação foi pre 
matura, mal feita. O fato da profissão não ser reco- 
nhecida atrapalha a contráteção de físicos para as 


indústrias. ias, por outro lado, ele pode ser contra 


tado sem cue ainde seja reconhecido porcue nas uni- 


0 financiemento para és instituições estabelece crorã 
gramas, prazos, etc. Como é que você consegue compa- 
tibilizer essas necessidades burocráticas de um lado. 
com a natureza da atividade científica do outro? Há. 
muitos protestos de cientistas sobre a não £flexibili 


dede de prazo. 


Antigamente era o CNPq que auxiliave 2 pescuisa, ê 
sempre existiu um grupo de assessores encarregado de 
analisar o mérito científico de um projeto e os rela 
tórios dos trabalhos feitos com aquele financiamento. 
Quando o B5D3 entrou no sistema, pessou a financiar 


es instituições e, durante elgum tenpo, não teve a 


E, Eis 


PP . 
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preocupação - nem tinha meios para isso = de fazer o 


nólise detalhada da parte científica do projeto, nem 
dos relatórios. A parte de contabilidade do projeto 

é um outro problema. 

JE As instituições têm pessoas que só fazem conta 
bilidade, o que muitas vezes envolve os físicos. !las 
toda a questão de prazo, e de prestação de contas, é 
outro nroblema. O grupo que recebe .o financianento,e 
través das instituições,se preocuva em demonstrar a- 
trevés de teses ãe mestredo e doutoramento e de pu - 
blicações em revistas aipacimissades 0 que maneira 


esse finenciemento foi utilizado. 


Quer dizer que etuzlmente existe essa preocupação? 


' p Co a OEA 

N2o, echo que sempre houve. Se voce for verificar, ve 
, ge e | 

ra que sempre'procurou fazer relatorios demonstrando 


quantos trabalhos ou quais os trabalhos feitos naque 


“le anos 


Você fala da experiência do BIDE, não é? 


É, sempre houve preocupação na PUC, na COPPE, no Rio 


“ou em São Paulo, de nroduzir relatórios detalhados -. 


com às linhás de pesouisas atacadas e com os títulos 
dos trabelhos feitos. Agora, esses relatórios, muitos 
vezes, não forem analizados direito no próprio BNDE, 
nem na FINEP. A FINSP nessou a ter mais essessores só 


nos últimos anos, 


Lembro que apresentei sugestoes no sentido de 


que a FINEP passasse a ter assessores de comunidade 
científica para analiscr melhor os projetos a re- 
sultado de cada um deles. O BNDZ agora não está mais 
no sistema de financiamento de pesquisa de institui - 
ções. A CAPES sempre teve assessores, continua tendo. 
De modo oque há representantes da comunidade cientifi 
ca nos vários órgios fazendo esses acompanhamentos 


e análises de projetos. 


“as esses representantes da comunidade científica são 


suficientes pera fazer o sistema andar bem? 


S.R.'- Acho que O sistema não poderia Sermuito melhor. Bem, 


-se a verbas diminuirem,o sistéma. terá que ser aper- 


“feiçoado no sentido de diferenciar melhor os vários 


projetos e poder enaliser os resultados e, então, jul 


“ger os pedidos de financiamentos com base nos resul- 


tados obtidos pelas instituições nos fienciementos en | 
Ema K 2 - é E . EA . 

teriores. Só agora isso começa a ser feito. A propria 

FINEP está evisendo que os relatórios serão enelise- 


dos em detalhe e os grupos precisam se preocupar em 


“ otimizar o uso dos financiamentos. . 


os projetos, de modo geral, tem começo,meio e fim,-nas 
ge ds área científica são diferentes. Iuitas vezes 
você começa por aqui, de repente esté trabalhando em 
outra coisa porque demonstrou meis interesse. Como se 


resolve isso? 


Mas ol 


vadia tr 


E ERR OR 


É Elas deb ota 


Há dois ou três anos surgiu essa idéia de que 98 pro 
jetos de ciência teriam objetivos definidos pera o à 
nício,; meio e fim. las não é essa a atitude da TINE? 
por exemplo, que é a que tem maior volume de recur - 
sos. A FINEP diferencia muito bem ós projetos de pes 
ouisa apliccda, de pesquisa e de pós-graduação. En 7 
tão elo está dendo - e não disse que vei asixar de 
der - financiamentos nera projetos de pescuisa e pós 
-graduação pera os quais as instituições se ersãen = 
cien. 


Esses instituições declaram que v2o trabalhar 


“em tel área de nesquisa e analisar ou investigar teis 


-e teis fenômenos, sem dizer a que resultado se pró- 


Lan “ É : . a ú - E . 
põena cheger. Dizemos que vamos investiger tais . e 


teis materiais, e não que vamos investigar tais ma- 


teriais e pensamos que poderemos verificar tais e 


tais fenômenos. As coisas não ficam muito amarradas 
porque realmente no dá. | 
Quando ge pede financiemento por dois anos = 6 
prezo da FINEP - não dizemos cue, no finsi de dois = 
edi, teremos, vor exemplo, tais resultedos obtidos, 
ou tantos trabslhos publicados ou tantas tesês foi - 
tas. Felizmente a FINZP continua aceitando e aprover 


do projetos com esses cerscterísticas. 


Dentro de uma polítice mais globol, a Físics do Esta 
ão Sólido, em relação à Física Nuclesr, deve ou não 
receber meis recursos? Isso é problema da comunidade 


científica, dos tecnocratas, ou dos dois? 
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O exemplo internacional nos ensina que as boas deci- 
sões não são A RR tecnocrates ou a comuni 
dode científico não resolvem nada sozinhos. A comuni 
dade científica nzo está âve preocupada com energia nu 
cleer como o governo. O governo podia, a certa altu- 
ra, ter reunido representantes da tomunidade cienti- 
fita e explicitado o problema de energia. Sera comu- 


nidade científica achasse que o progreme nuclear de- 


veria ser feito, ia haver muita dispute. nessa área, 


e então podêríemos chegar a um bom resultado. 

É essim que acontece em vários lugares. Há o 
périgo ãa comunidade científica tomer decisões ou fã 
ger sugestões sem ciliar a necessidade social como um 


todo. ras, se as decisões polítices e econômicas fo 


"rem tomadas só em nível de governo, sem envolver & 


comunidade ciempiticas o risco tembém é muito gra antes, 


É necessário um equilíbrio. fião se pode. dizer 


nojo” que a massa de recursos esteja: indo mais para 


essa ou aquela área. Há áreos &a importantes que não 
recebem recursos. les, muitas vezes, isso se deve. 
tembém À falta de grupos cepacitados naquela área pe 
ra fezer os pedidos. Na érees inter-distiplinas, por 
exemplo, físico-química ou protísica, não há quase 
nenhum projeto proposto. O governo, dor sua vez, não 
tone a iniciativa de identificar esse problema. 

Se não existem projetos nessa área, é porque 
não existe gente, deveríamos então oferecer bolsas 
de estudo no exterior, fezer sropaganda disso e ver 


se aperecem condidatos. 


DR. 


ReGo 


12% 


a £L e. " a 
Nesse sentido, os orgaos do fFoverno têm atuado de mo 


neira muito mais reativa, reflexa, 


a É a es | 
É claro. Esses órgaos recebem vrojetos e concedem ou 
não o financiamento, 4 atitude não tem sido ag gressi- 
va, nao se tome iniciativa de verificar o que existe 


e & que se precisa, ds RO e aê 


ng - ” * a | : . 
Nao. caberia, nesse caso, a própria comunidade cientí 


DE e A à E . é A 
“fica aponter essas areas importantes com insuficen - 


cia de pessoal? 


Sim, lembro de alguns exemplos específicos em que os 


nedidos perpáram das próprias instituições, Seria 


- preciso que os órg Eos do governo tembém se preocunas 
- sem com isso, las isso poderia ser feito pelos cien- 


“tistas que já estão atuando dentro-desses órgãos de 


finenciêmento. Ou pela SBFr e a SBPC. 
Talvez os cientistas sintam que há éreas insu- 


ficientes porque falta pessoal. Não estou me lamen - 


tendo. Acho que já temos feito pastante coisa. Mas, 
“evidentemente, 2 coise podia ser meis agressiva dos 
Gais Iedos. Isso denende muito das pessoas. De - una 


coisa estou certo: se tivéssemos iniciado tudo em 55, 


em vez de 65, 2 situação serie outra, e se fosse em 


45, ento nem se fela. 


“Como é e vida de um físico hoje? Por exemplo, vocês 


tem sistema de ponto? 


SS. 
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fo 4 SR <P e dzas . 
O único lugar que conheço e o Instituto de Znergia + 


ao. eo : ta à a as 
tomica, de S£o Paulo, o IEA, As universidades nãp 


a ; 7 Su E E k 
tem ponto nem relógio, nem nada disso, Pode Ser que 


alguma universidade to Nordeste, com um reitor ou 
diretor útuito rígido, tenha, Ô IEA foi criado pela 


CNEIN, em 1965, e foi Se deformando póuco à pouco. Ho 


je não só tem ponto como horério de trabalho, E nin- 


, + j o de tai . R se + 
guém pode trabalhar fora do horário. Às circo da tar 
de todo mundo tem que parar o que estiver fazendo, 
até mesmo. o! conputador, tudo é des ligado és cinco. 


"O IZA é um dos órgãos que desenvolveu Imow=hoy; 


- ou o-cue quer que seja - em energia nuclear, Certa 


mente os bons pesquisadores quê passerem vor lá fo « 


rem embora e nunca ERR a seber do Tbas; O THA 


“Sempre teve soldado ne porta auBgdnnão os Seus segrê 


dos. O que não do cdi se realmente houvesse ala 


“guma coisa. Isso demonstre que. podem . ocorrer distot= 


“gões| muito sérias. . 


Hum ertigo de uma dessas revistas citadas, afirmava- 
segue o Nordeste ia se tornar o grande pólo de for- 


mação de mão de obra científica, porque os melhores. 


alunos estavam sendo atraídos para o curso de físico.. 


Isso é interessante, na medida em cue, no Sul, os me 


lhores elunos vão, o ei pare. a engenhos 


ria, Isso é vérdade?: 


Não. Posso dizer isso porqué tive experiência de ensi 
no nº PUC durante quase quatro anos e agora estou ex 
. - . . . go “ k E é 5) : e o 

Recife há meis tempo do que isso. As tendencias sao 


muito semelhantes, A grende meiória dos tons estuden 
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tes vai para a engenharia, só um ou outro vai para a 
f e E . kg Ed : E e hd g “ . 
fisica, como acontece tambem pi Fm, uai de qua 
trocentos 2lunos de en genheria, por ano não recebemos 


mais de dois ou tres que sejam realmente bons alunos 


“dé física. A nossa turma nunca tem mais de dez, quin 


ze alunos, e epenas dois ou três são bons, 


Hé casos de alunos que passem da engenharia nera a 


— física? 


Há, são voucos. Depois da refotma universitária, quen ' 


“ão foi cria ado o sistema de ciclo bá sico, era mais fá 


“eil porcué o eluno não precisevo. optar durante dois 


anos.. “as aí começou aquela história do engerrafamen 


to no final. do prineiro eno, então houve a reforma 


(dar reforma, e “egors o eluno decide pela área entes 


de entrar: no vestibular, “Isso fechou um pouco as por 


“tas; mas ainda há casos esporédicos de elunos que 


passam às engenharia para a física. 


- Você teria meis zlguma coisa a dizer? 


Vão, acho que felei dos problemas estatais, uma preo 


cupação minha, Talvez não tenha falado especificemen . 


te do importância que confiro à institucionralização 
ão) 1 a 


da pós-graduação. Se tivesse começado hé dois anos 2 
trás, en vez de 1965, estaríamos agora na situação 
de 1967. E, se tivesse pomada em 1955, a situação 
guria ben diférente, | 


Nos Estedos Unidos, a pós-graduação começou no 


final do século pessado e £ói acelerada depois da. 


Guerra. Ses;no Brasil, tivéssemos. começado antes, es- 
taríemos formando gente, populendo a área há bem mais. 
tempo. ilas se não tivéssemos começado, a situação se 
ria muito pior. E eu, certamente, não. estaria: em.Per 


E - nembuco agora. 


